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Mudanças várias se registaram neste início de 2005.

A nível federativo, um novo elenco preside agora aos

destinos da Federação de Campismo e Montanhismo de

Portugal. Em consequência, tiveram também lugar eleições

para o novo Conselho Regional Norte da Federação. O nosso

Clube integra esse Conselho, com dois elementos, sendo um

deles o Coordenador. Os restantes Clubes com assento no CRN,

são o CCC de Barcelos, o CCC “Os Nortenhos” e o GCR

“Restauradores da Granja”.

Mudanças houveram também na nossa Secção de

Montanha, que elegeu um novo grupo coordenador, após

eleições a que concorreram duas listas. Nos tempos que correm,

é de saudar a disponibilidade de mais do que uma equipa

interessadas em manter bem viva a actividade da Secção.

No Calendário Nacional de actividades da FCMP, o CCP

é organizador de duas actividades. No próximo mês de Maio,

o Acampamento Regional Norte, em Amarante, e no mês de

Julho, a Marcha das Estrelas na Serra da Freita.

Registo ainda para os prémios conseguidos pelo nosso

Clube.

Aos troféus “Reconhecimento de Mérito Desportivo”

atribuídos ao Clube e aos monitores de escalada e

pedestrianismo, pelo Instituto do Desporto de Portugal, junta-

se a Distinção de Mérito da FCMP, com que foi distinguido o

Presidente do CCP.

Há pois motivos suficientes para nos podermos regozijar

com a honrosa prestação que o nosso Clube continua a dar em

prol do Movimento Associativo.
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NOTÍCIAS

C.C.P. GALARDOADO
TROFÉU ATRIBUÍDO PELO INSTITUTO DO DESPORTO DE PORTUGAL

A noite de 23 de Novembro do
ano findo constituiu um
assinalável marco de orgulho

para o nosso Clube, que se viu distinguido
com o troféu "RECONHECIMENTO
DE MÉRITO DESPORTIVO /
2003", atribuído pelo Instituto do
Desporto de Portugal, durante uma
muito participada "Gala Desportiva"
realizada por aquele departamento
governamental no auditório da
Biblioteca Almeida Garrett, nos jardins
do Pavilhão dos Desportos do Porto,
ou se preferirem, no Palácio de Cristal

Convidado para o evento, o
nosso Clube fez-se representar pelo
seu Presidente, companheiro Carlos
Alberto Azevedo que teve oportunidade
de conviver e confraternizar com outros
convidados ligados ao Movimento,
como o Presidente da Federação de
Campismo e Montanhismo de Portugal,
dr. juiz Fernando Cipriano, o director
da Federação para a área da Montanha,
o engenheiro Carlos Teixeira, bem
como com o coordenador da secção de
Montanha do C.C.P., Nuno Prisco e o
instrutor de escalada da mesma secção,
Vitor Teixeira.

Como sempre acontece, nestas
circunstâncias, a sessão iniciou-se
com as boas vindas aos presentes
formalizada pela delegada distrital do
Porto do Instituto do Desporto de
Portugal, dr.ª Rosa Manuela Araújo,
seguida da apresentação de diapositivos
e gráficos demonstrativos da actividade
do departamento governamental
promotor do programa "Jovens no
Desporto - um pódio para todos".

Foi então a vez de iniciar a
chamada dos galardoados com
distinções, tendo nós, redobrado júbilo
de assistir à nomeação, chamada e
entrega do troféu de treinador da
modalidade do ano aos companheiros
da Montanha, Vitor Teixeira, como
Monitor de Escalada e Nuno Prisco
como Monitor do Pedestrianismo.

Todavia, a notícia desenvolvida relativa a estes actos, deixámo-la ao cuidado
dos responsáveis pelas excelentes páginas sobre Montanhismo que enriquecem
a nossa Revista!

Compete-nos, isso sim, enaltecer o facto de o nosso Clube - o Clube de
Campismo do Porto - ter sido um dos quinze que foi distinguido com o troféu
destinado aos Clubes que mais pugnaram pelo desenvolvimento de actividades
desportivas e pela integração dos jovens nessas mesmas modalidades, designado
por "Reconhecimento de Mérito".

Para que conste e se perpetue, aqui fica a citação oficial do Instituto do
Desporto de Portugal que antecedeu a entrega do honroso troféu ao nosso
Clube, feita pelo senhor presidente da Federação de Campismo e Montanhismo
de Portugal ao nosso presidente.

"R"R"R"R"RECONHECERECONHECERECONHECERECONHECERECONHECER     OOOOO     MÉRITOMÉRITOMÉRITOMÉRITOMÉRITO 2003 2003 2003 2003 2003

CCCCCAMPISMOAMPISMOAMPISMOAMPISMOAMPISMO  (P  (P  (P  (P  (PEDESTRIANISMOEDESTRIANISMOEDESTRIANISMOEDESTRIANISMOEDESTRIANISMO):  C):  C):  C):  C):  CLUBELUBELUBELUBELUBE

DESEMPENHA UM IMPORTANTE E DEDICADO PAPEL NA

DINAMIZAÇÃO SAUDÁVEL DA PRÁTICA DESPORTIVA

A UM ELEVADO NÚMERO DE JOVENS.

SALIENTAMOS TAMBÉM O NOTÁVEL OBJECTIVO DO CLUBE

EM QUE NAS SUAS INICIATIVAS SÓCIO-DESPORTIVAS

OS PRINCÍPIOS ELEMENTARES DE QUALQUER SOCIEDADE

SEJAM ASSIMILADOS PELOS PARTICIPANTES:

CLUBE DE CAMPISMO DO PORTO"

Perante isto, dirigentes responsáveis e mais cerca de seis mil associados
têm, necessáriamente, de sentir um orgulho enorme de fazer parte da grande
família que é o Clube de Campismo do Porto!

Carlos Azevedo



5

NOTÍCIAS

FEDERAÇÃO DE CAMPISMO

E MONTANHISMO DE PORTUGAL

ELEIÇÃO E TOMADA DE POSSE
DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

A fim de dar continuidade ao estipulado na Lei
das Federações de Utilidade Desportiva -
coincidência temporal dos mandatos com o ciclo

olímpico - a maioria dos dirigentes da Federação
apresentou o seu pedido de demissão ao presidente da
Mesa da Assembleia Geral, de forma a permitir-lhe a
convocação de eleições antecipadas para o quadriénio
2005/2008.

Tal aconteceu no passado dia 11 de Dezembro,
tendo-se submetido a sufrágio uma única lista subscrita
por mais de duas dezenas de Clubes, a qual foi eleita com
136 votos a favor, 13 votos brancos e 4 nulos.

Já no terceiro dia do ano em curso, na sede da
Federação o presidente da Mesa da Assembleia Geral,
também ele reeleito, conferiu posse aos membros dos
órgãos sociais, que são os seguintes companheiros:

Carlos Azevedo

O dr. juiz Fernando Cipriano assinando o auto de posse
como Presidente da Federação C. M. de Portugal

ASSEMBLEIA GERAL
- Presidente - Carlos Alberto Costa Azevedo - C. C. PORTO
- Vice-Presidente - José Serafim Moreira Resende - C. C. S. João da Madeira
- Secretário - António Moreira Silva Campos - C. C. C. "Os Nortenhos"
- Secretário - Luís Manuel Monteiro Marinho - C. C. C. Barcelos

PRESIDENTE  - Fernando Oliveira Cipriano - C. C. Lisboa

DIRECÇÃO
Secretário - Vitor Marques Martins - C. C. C. Almada
Tesoureiro - Carlos Alberto Mendes Oliveira - C. C. Estrela
Vice-Presidente - Júlio António Almeida Costa - C. P. Caravanismo
Directores - Carlos Alberto Martins Teixeira - C. I. M. O.

- Odemiro Evaristo Alves Branco - C. C. Barreiro
- Luís Marques Santos - C. C. Lisboa
- Lia Constante Crespo F. Morais -  R. F. Chãos
- Fernando Manuel Jorge Duque - C. P. Autocaravanas

CONSELHO FISCAL
Presidente - Paulo Jorge Santos Sousa - C. C. Amadora
Secretário - Carlos Alberto Lopes Lourenço - C. C. C. Almada
Relator - Carlos Alberto Paiva Oliveira - C. C. Estrela

CONSELHO JURISDICIONAL
Presidente - Francisco Silva Marmelada - C. C. C. Almada

- Adriano Clemente M. Maria - C. C. Barreiro
- Justino Aurélio Araújo Valente - S. F. U. A. P.

CONSELHO DISCIPLINAR
Presidente - Fernando José R. C. Bandeira - C. C. C. Coimbra

- Álvaro Augusto G. T. Matos - Ateneu Coimbra
- Maria Cristina Silva Porfírio - C. C. C. Coimbra
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NOTÍCIAS

PRESIDENTE DO C.C.P. AGRACIADO

COM A DISTINÇÃO DE MÉRITO DA FEDERAÇÃO DE

 CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL

Da Assembleia Geral Extraordinária da Federação
de Campismo e Montanhismo de Portugal,
realizada a 11 de Dezembro do ano findo, constava um ponto da ordem

de trabalhos cuja proposta contemplava e distinguia o presidente do
Clube de Campismo do Porto e simultaneamente presidente da Mesa da
Assembleia Geral da Federação, companheiro Carlos Alberto da Costa Azevedo,
com a atribuição da distinção de mérito consignada nos respectivos estatutos.

Foi pois com alguma surpresa que o companheiro Carlos Alberto estando
a dirigir os trabalhos da referida Assembleia Geral Extraordinária, viu o presidente
da Federação pedir a palavra para no imediato lhe solicitar o favor de se retirar
por alguns minutos da sala, porquanto queria apresentar uma proposta que
directamente lhe dizia respeito, pelo que achava pouco ético a presença do
visado enquanto a Assembleia trataria do assunto.

Cinco minutos após se ter retirado, o nosso presidente regressou à
Assembleia para continuar a direcção dos trabalhos, tendo à entrada na sala sido
recebido por cerca de meia centena de delegados de 22 associadas e membros
dos órgãos sociais da Federação que, de pé, lhe concederam prolongada ovação.

Usou então de novo a palavra o senhor presidente da Federação,
companheiro dr. juiz Fernando Cipriano para se dirigir ao visado, informando-
o que na sua ausência a Assembleia aprovara por unanimidade e aclamação a
seguinte proposta:

"Nos termos conjugados dos Art.os 47.º, n.º 1, alínea b), 26.º, 27.º e 18.º
dos estatutos, proponho a atribuição da distinção de mérito a Carlos Alberto
da Costa Azevedo, portador da C.C.N., n.º 7615418, com os seguintes
fundamentos:

√  O proposto é presidente da Mesa da Assembleia Geral da Federação
desde 1999, lugar que tem ocupado com grande empenho, sendo uma
referência do dirigismo associativo.

√  É igualmente presidente do
Clube de Campismo do Porto, lugar
que por iniciativa própria desejava
deixar e para que foi chamado para
concorrer a próximo mandato, por
grande número de associados deste
Clube.

√  Para além dos cargos
referidos, a sua actividade associativa
emergiu logo em 1955, tendo
acampado pela primeira vez no lugar
de Ínsua, em Belói / S. Pedro Cova,
iniciando-se aqui a sua actividade
campista.

√  Entre 1958/59 foi nomeado
para exercer o cargo de chefe-adjunto
do Grupo n.º 67 do Corpo Nacional
de Escutas.

√  Já em finais de 1960 torna-se
sócio do Clube de Campismo do
Porto.

√  Em 1961/63 é elei to
secretário da direcção do Rancho
Típico do Ilhéu / Porto.

√  Em 1968 funda o 321.º
Agrupamento do Corpo Nacional de
Escutas no Cerco do Porto, tendo
nos anos 1968/70 desempenhado o
cargo de chefe do Grupo 21 do 321.º
Agrupamento do C.N.E., e entre
1970/73 funções de chefe deste
Agrupamento.

√  Em 1973/74 fez parte da
comissão directiva da Junta Regional
do Porto do Corpo Nacional de
Escutas.

√  Orador nato, onde a veia da
escrita também releva, logo em 1973
torna-se responsável pelo jornal
"O Nacional", órgão diário do
Acampamento Nacional do Corpo
Nacional de Escutas.

√ Concomitantemente com a
sua actividade profissional, onde
chegou à categoria de Chefe de
Serviços Comerciais da actual
Galp Energia, entre 1968 e 1993
desenvolveu uma ampla actividade
político-partidária que cessou em
Julho de 1975.
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ECOS DA COMUNICAÇÃO SOCIAL

Da autoria da jornalista Preciosa Patacha, o jornal "Praça Pública" na sua
edição de 8 de Dezembro, publicou a notícia do encerramento das comemorações
do 57.º Aniversário do Clube, sob o título:

"CAMPISTAS ENCERRAM ANIVERSÁRIO

O final do programa comemorativo dos 57 anos de vida do Clube de
Campismo do Porto veio mais uma vez para a sala do Esmoriztur já que, dos 47
agraciados da tarde, vinte e seis fazem há 25 anos campismo no Parque de
Esmoriz e, tal como no ano transacto, os festejos vieram para a cidade. Além da
entrega das medalhas dos 25 anos de associados a quase meia centena de
membros, a tarde foi de elogios e novidades.

O presidente da direcção, Carlos Alberto Azevedo, começou por elogiar
a actuação da autarquia esmorizense e do presidente Alcides Alves em particular,
agradecendo o apoio que este tem dado ao desenvolvimento do Parque de
Esmoriz, garantindo que se ele for candidato às eleições autárquicas, contará
com o apoio das gentes do Clube de Campismo do Porto.

E por falar em eleições, o presidente da direcção do clube que tem a
concessão do Parque de Esmoriz, também teve o seu momento na tarde
comemorativa. Depois de ter dito durante muito tempo que não se recandidataria,
e muitas pressões e homenagens depois, Carlos Azevedo desfez o tabu, deu a
ideia que mesmo à revelia da consulta familiar a mulher não poria as malas
à porta e que, portantanto, vai a eleições daqui a um ano para fazer o melhor
que sei e acabar a obra do Parque de Esmoriz. Foi momento para ovação.

Depois viria o presidente da Federação de Campismo e Montanhismo,
Fernando Cipriano, para reforçar a importância já adquirida por Carlos Alberto
no movimento campista: Iremos propor a ratificação em Assembleia Geral
como sócio de mérito, pelos bons serviços em prol do campismo.

A fechar os discursos, Alcides Alves, presidente da Junta, referiu-se
ainda ao Parque de Esmoriz e ao Clube de Campismo do Porto como bons
contribuintes para o desenvolvimento da cidade. Por isso, os seus elementos
e dirigentes são também cidadãos de Esmoriz."

O jornal "A Voz de Esmoriz", na sua
edição de 10 de Janeiro também publicou
um pequeno artigo sobre o encerramento
das comemorações do Aniversário do
Clube, que a seguir se transcreve:

"CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO

O Clube de Campismo do Porto,
escolheu o Cine Teatro Esmoriztur para a
cerimónia do encerramento dos seus 57
anos de existência.

Pelo palco, passaram muitos dos
associados que foram agraciados pelo facto
de completarem 25 ou 50 anos de filiação
na colectividade.

Foi, ainda, oportunidade para se
tecerem habituais elogios e de se ficar a
saber que Carlos Alberto Azevedo,
presidente da direcção em exercício, se
apresentará, nas próximas eleições, como
candidato.

A decisão, segundo as suas palavras,
tem a ver com os altos interesses do Clube
e com as pressões que amigos e associados
sobre si têm exercido, no sentido de
continuar o trabalho em execução e que
será o complemento do muito já realizado.

Em ambiente de tranquilidade, o vasto
programa de realizações e cerimónias, foi
encerrado."

√  Sindicalista, logo a partir de
1969, quando integra a l ista
concorrente às eleições do Sindicato
dos Escritórios do Porto em oposição
à lista oficial/corporativa, veio a
desempenhar múltiplas e variadas
tarefas até a de integrar o Conselho
Geral da Federação dos Sindicatos das
Indústrias Químicas e Farmacêuticas
de Portugal.

√ É presidente do Clube de
Campismo do Porto desde 1997,
primeiro como presidente da
direcção e a partir de 2000 como
presidente do Clube.

√  No seu Clube, bem como
no Movimento Campista, tem
desenvolvido uma actividade de

grande mérito, com prejuízos para a
vida pessoal e familiar, de que se
destaca:

− Dirigiu a Comissão Preparatória
do 7.º Congresso do Campismo
Associativo/Desportivo na Foz do
Arelho.

− Integrou a Comissão Paritária
de obras no Parque de Campismo de
Esmoriz relativa à fase nova daquele
mesmo Parque.

− É o principal responsável e
impulsionador dos novos Estatutos
do Clube de Campismo do Porto que
constituem um primeiro aproximar
à Lei de Bases do Sistema Desportivo
e dos Estatutos da Federação, sendo
pioneiro em tal matéria.

− É o principal responsável pela
requalificação, beneficiação e
adaptação do Parque de Campismo
de Esmoriz às exigências da Lei.

− Reestruturou o Clube de
Campismo do Porto e estabeleceu
vários protocolos de que é exemplo o
Contrato do Parque de Campismo do
Penedo da Rainha, que é explorado
pelo Clube.

Reconhecido pelos autarcas,
especialmente das cidades de
Esmoriz, Amarante e Ovar, diremos
que é dirigente que cultiva as
amizades e faz do Movimento o seu
dia a dia e que tem levado bem longe
a Carta Ética Campista."

NOTÍCIAS
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PLANTAS
NOS  PROVÉRBIOS PORTUGUESES

CULTURA

MELANCIA
Com melão vinho bom, com melancia

água fria.
Melão a peso, melancia a olho.
Por cima de melancia, água fria.
Sobre melancia, não bebas que faz

azia.
Vinho sobre melancia, dá pneumonia.
MELÃO
Aquele que sobre o melão não bebe,

não sabe o que perde.
Com melão vinho bom, com melancia

água fria.
Depois de melão, vinho de tostão.
Melão a peso, melancia a olho.
Melão e casamento são coisas de

acertamento.
Melão e mulher difíceis são de conhecer.
O melão e a mulher maus são de

conhecer.
Por cima de melão, vinho de tostão.
Uvas, figos e melão, é sustento de

nutrição.
MILHO
A mulher e a galinha são bichos

interesseiros: a galinha pelo milho e a mulher
pelo dinheiro.

Em Agosto deve o milho ferver no caroço
e a castanha no ouriço.

Em Agosto ferve o milho na espiga.
Milho entre a vinha, enche a adega e a

cozinha.
Milho ralo faz o dono cavalo e milho

basto faz o dono andar de rasto.
O milho plantado tarde, não dá palha

nem espiga.
O milho pelo São João deve cobrir um

cão.
O primeiro milho é o dos pardais.
Quem passarinhos receia, milho não

semeia.
Sogro e sogra, milho e feijão, só dão

resultado debaixo do chão.
MOITA
Em pequena moita grande lebre se

acoita.
Quem vai à moita, a muito se afoita.

MOSTARDA
A fome é boa mostarda.
Boa mostarda é a fome que abre o

apetite.
MOSTO
A chuva de Agosto apressa o mosto.
Chuva de Agosto, apressa o mosto.
Em Agosto nem vinho, nem mosto.
Em Agosto sardinha e mosto.
O bom mosto salta ao rosto.
Pelo São Martinho, todo o mosto é bom

vinho.
Quando chove em Agosto, chove mel e

mosto.
MUSGO
Pedra queda, musgo cria.
NABAL
É mau de contentar quem quer sol na

eira e chuva no nabal.
Sol na eira, chuva no nabal.
Sol na eira e chuva no nabal, seria o ideal.
Tão ladrão é o que vai ao nabal, como o

que fica ao portal.
NABIÇA
Semeias as nabiças no pó e por elas não

tenhas dó.
NABO
A abóbora e o nabo enganaram o diabo.
Caldo de nabos não o bebas nem o dês

a teus irmãos.
O nabo e o peixe debaixo da geada

crescem.
Tudo tem o seu tempo e os nabos pelo

Advento.
NOGUEIRA
Sob a sombra da nogueira, não faças

cabeceira.
NOZ
Dá Deus nozes a quem não tem dentes.
Páscoa molhada, cagai nas nozes.
(Este segundo não figura no dicionário

de provérbios da Porto Editora. Mas conheço-
o da minha terra. Não o encontro registado
no Rifoneiro Português – de Pedro Chaves –
nem no Provérbios Portugueses – de António
Moreira. No Grande Livro dos Provérbios –
do Dr. José Pedro Machado – encontro uma
versão “suavizada”: Páscoas molhadas não
dão boas nozes.

OLIVA
Azeite de oliva todo o mal tira.

OLIVAL
A par de ria, não compres vinha, nem

olival, nem casaria.
Quem colhe antes do Natal, deixa o

azeite no Olival.
OLIVEIRA
Estaca nova de oliveira velha, no tempo

da flor é cortar e pôr.
Oliveira não tem folha, o pavão comeu-

a toda.
Oliveira, a do meu avô; figueira, a do

meu pai; vinha, a que eu puser.
PADEIRA
Pão de padeira não farta nem governa.
PADEIRO
Fraco é o padeiro que diz mal do seu

pão.
PALHA
A quem Deus ajuda, o vento lhe ajunta a

palha.
Burro velho, palha nova.
Em ano bom o grão é feno e no mau a

palha é grão.
Grande é o Marão e não dá palha nem

grão.
Junta palha com o oiro e terás oiro como

palha.
O milho plantado tarde, não dá palha

nem espiga.
O vento Suão cria palha e pão.
Pela palha se conhece a espiga.
Quem se abriga debaixo de palha, três

vezes se molha.
Toda a palha faz palheiro.
Vento suão cria palha e grão.
PALHEIRO
Toda a palha faz palheiro.
Trovoada em Janeiro, nem bom prado,

nem bom palheiro.
PALHINHA
Chuvas na Ascensão, das palhinhas

fazem pão.
PALHOÇA
Fraco é o Maio que não rompe uma

palhoça.
PÃO
Batata e pão, juntos dão má digestão.
Bem estou com meu amigo, que come

seu pão comigo.
Bocado de mau pão não o comas nem

dês ao teu irmão.
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Bom ano de pão, mau ano de pão; as
colheitas o dirão.

A água do nevão dá pão; a do trovão em
parte dá em parte não.

A chuvinha da Ascensão todo o ano dará
pão.

A quem não sobra pão, não cria cão.
Abril frio, pão e vinho.
Água e pão, comida de cão.
Água fria e pão quente, nunca fizeram

bom ventre.
Águas de São João, tiram vinho, azeite

e não dão pão.
Ano de nevão, ano de pão.
Ano geado, pão dobrado.
Antes de morder, vê com atenção se é

pedra, se é pão.
Carne de hoje, pão de ontem e vinho de

outro Verão fazem o homem são.
Carne que baste, vinho que farte e pão

que sobre.
Cartas, mulheres e carradas de pão,

para onde pendem para aí vão.
Casa onde não há pão, todos ralham e

ninguém tem razão.
Casar, casar que Deus dá pão, se não

der pão, dá pau.
Cear sem pão é comida de lambão.
Chuva da Ascensão dá pão.
Chuva de São João, tira o vinho e o

azeite e não dá pão.
Chuvas na Ascensão, das palhinhas

fazem pão.
De mau grão, nunca bom pão.
Diz o rifão que da terra negra sai bom pão.
Em casa do sisudo faz-se o pão miúdo.
Em casa de pouco pão, todos ralham e

ninguém tem razão.
Em casa onde não há pão, todos ralham

e ninguém tem razão.
Fidalgo sem pão é vilão.
Filho da minha filha, toma pão e senta-te

aqui; filho da minha nora, toma o pão e vai-
te embora.

Fraco é o padeiro que diz mal do seu
pão.

Gente do Minho veste pano de linho,
bebe vinho de enforcado e come pão de
passarinho.

Guarda pão para Maio, lenha para Abril,
o melhor bicão para o São João.

Inverno com nevão, ano de pão.
Janeiro molhado, se não é bom para o

pão, não é bom para o  gado.
Lágrimas com pão, ligeiras são.
Leitão sem pão até à porta vai.
Maio frio, Junho quente, bom pão, vinho

valente.
Maio hortelão, muita parra e pouco pão.
Mais vale pedaço de pão com amor que

galinha com dor.

Meia vida é a candeia e pão e vinho a
outra meia.

Muito pão ou pouco pão, as colheitas o
dirão.

Na casinha portuguesa, pão e vinho
sobre a mesa.

Não busques pão no focinho do cão.
Não há amor como o primeiro, nem pão

como o alvo, nem carne como a de carneiro.
Nem só de pão vive o homem.
Neste mundo mesquinho quando há para

pão, nunca há para vinho.
No São João pinga a sardinha no pão.
O pão pela cor e o vinho pelo sabor.
O vento Suão cria palha e pão.
Onde há cães, há pulgas, onde há pães

há ratos, onde há mulher há diabos.
Pão achado não tem dono.
Pão de hoje, carne de ontem e vinho do

outro Verão fazem o homem são.
Pão de padeira não farta nem governa.
Pão do vizinho sabe mais um bocadinho.
Pão duro é melhor que figo maduro.
Pão e vinho andam caminho que não

moço ardido.
Pão e vinho um ano meu, outro do meu

vizinho.
Pão mole e uvas, às moças põem mudas

e às velhas tiram as rugas.
Pão que sobre, carne que baste, vinho

que falte.
Pão quente faz mal ao ventre.
Pão quente, muito na dispensa e pouco

no ventre.
Para a fome não há pão duro.
Pelo São João, lavra se queres ter pão.
Poda tardio, semeia temporão, terás

vinho e pão.
Quando chove na Ascensão, até as

pedrinhas dão pão.
Quando há fome não há pão ruim.
Quando não há pão, até migalhas vão.
Queijo com pão, comida de vilão.
Queijo com pão, faz o homem são.
Quem compra pão de praça e vinho de

taverna, filhos alheios governa.
Quem dá o pão, dá a educação.
Quem dá o pão e não dá o castigo, não

viu a sombra do paraíso.
Quem em Maio relva, não tem pão nem erva.
Quem me vir e ouvir, guarde pão para

Maio e lenha para Abril.
Quem mói no seu moinho e coze no seu

forno, come o seu pão todo.
Quem poda tardio e semeia temporão,

tem vinho e pão.
Sardinha sem pão é comer de ladrão.
Sardinha de S. João pinga no pão.
Sem pão não se fazem formigos.
Trigo na eira, pão na masseira.
Uvas, pão e queijo, sabem a beijo.

Vento suão, não dá pão.
Vinho pela cor, pão pelo sabor.
Vinho turvo e pão quente, são inimigos

da gente.
PARRA
Maio hortelão, muita parra e pouco pão.
Muita parra, pouca uva.
Não se poda a vide quando está na parra.
PAU
A mancebo mau, mão e pau.
A mula e a mulher com pau se quer.
Burro mau, indo para casa, corre sem

pau.
Casa de ferreiro, espeto de pau.
Casar, casar que Deus dá pão, se não

der pão, dá pau.
Cunha do mesmo pau não aperta.
Cutelo mau, corta o dedo e não o pau.
Em alheio souto um pau ou outro.
Em casa de ferreiro, espeto de pau.
Enquanto o pau vai e vem, folgam as

costas.
Fala no mau, aparelha o pau.
Não há cunha como a do mesmo pau.
Não há cunha pior que a do mesmo pau.
O raio não cai em pau deitado.
Os paus, uns nascem para santos, outros

para tamancos.
Pau deitado não chama trovoada.
Pau que nasce torto, tarde ou nunca se

endireita.
Quem quer dar, pau acha.
Ser pau mandado.
PEPINO
De pequenino se torce o pepino.
Se queres ver teu marido morto, dá-lhe

pepino em Agosto.
PÊRA
A seu tempo se colhem as pêras.
Com o teu amo não jogues as pêras; ele

come as maduras e deixa-te as verdes.
Por cima de pêras, vinho bebas.
Sobre pêras, vinho bebas.
PÊSSEGO
O pêssego procura a terra.
PEVIDE
De ruim cabaça não sai boa pevide.
PINHÃO
Pela Ascensão coalha a amêndoa e

nasce o pinhão.
PINHO
Vasilha de pinho não faz bom vinho.
PODA
Poda curta, vindima longa.
Poda em Março, vindima no regaço.
Poda na rama, vinho na cama.
PODAR
Antes de casar tem casa em que morar,

terras que lavrar e vinhas que podar.
Não se poda a vide quando está na parra
Poda curta, vindima longa

CULTURA
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Poda em Março, vindima no regaço.
Poda na rama, vinho na ama.
Poda tardio, semeia temporão; acertarás

quatro anos e um não.
Poda tardio, semeia temporão, terás

vinho e pão.
Podar em Março é ser madraço.
Quem não poda em Março, vindima no

regaço.
Quem poda sem colete, vindima sem

cesto.
Quem poda tardio e semeia temporão,

tem vinho e pão.
POMAR
Arrenda a vinha e o pomar se os queres

desgraçar.
RAMINHO
De raminho em raminho, o passarinho

faz o seu ninho.
RAMO
Lázaro, Ramos, na Páscoa estamos.
Macaco velho não põe pé em ramo seco.
Na semana dos ramos lava os teus

panos, que na paixão lavarás ou não.
Os homens são ramos de sonho; vai-se

um, vem outro.
Ramos molhados, anos melhorados.
Ramos molhados, Páscoa enxuta.
Ramos molhados são louvados.
ROSA
As rosas caem e os espinhos ficam.
Beleza sem virtude é rosa sem cheiro.
Junto da urtiga nasce a rosa.
Quando se amam rosas, suportam-se

os espinhos.
Quem quer a rosa, aguente o espinho.
Rosa caída não volta à haste.
SABUGUEIRO
Nem de sabugueiro bom vencelho, nem

de cunhado bom conselho.
SEARA
Faz a tua seara onde canta a cigarra.
Não metas foice em seara alheia.
Pé de lavrador não calca seara.
SEMENTE
De boa semente, bom fruto.
Por São Vicente, alça a mão de semente.
SEMENTEIRA
A filha pensa na boda e o pai na

sementeira.
Qual a sementeira, tal a eira.
TÂMARA
Ao pé do feto não busques a tâmara.
TEMPORÃO
Poda tardio, semeia temporão; acertarás

quatro anos e um não.
Poda tardio, semeia temporão, terás

vinho e pão.
Quem poda tardio e semeia temporão,

tem vinho e pão.

Se queres viver são, faze-te velho
temporão.

TOJEIRO
Sol de nevoeiro, pica como tojeiro.
TRIGO
Com o vento se limpa o trigo, e os vícios

com castigo.
Em Julho, ceifo o trigo e o debulho, e em

o vento soprando o vou limpando.
Folga o trigo debaixo da neve como a

ovelha debaixo da pele.
Maio come o trigo, Agosto bebe o vinho.
Não há trigo sem joio.
Natal à sexta-feira, por onde puderes

semeia; domingo vende bois e compra trigo.
Nem vinha em baixa, nem trigo em

cascalho.
Por São Francisco semeia o trigo, a

velha dizia; e já semeado o trazia.
Quem semeia em caminhos, cansa os

bois e perde o trigo.
Semeia trigo em barral e não ponhas

vinho em cascalhal.
Trigo deita-o na lama, que o deitas em

boa cama.
Trigo lobeiro cresce no forno, na sopa e

no tabuleiro.
Trigo loiro, pargo toiro.
Trigo na eira, pão na masseira.
URTIGA
Junto da urtiga nasce a rosa.
UVA
A seu tempo vêm as uvas e as maçãs

maduras.
As pulgas vêm com as favas e vão com

as uvas.
Muita parra, pouca uva.
Pão mole e uvas, às moças põem mudas

e às velhas tiram as rugas.
Por São Lucas sabem as uvas.
Por São Simão e Judas, colhidas estão

as uvas.
Uvas, figos e melão, é sustento de

nutrição.
Uvas, pão e queijo, sabem a beijo.
VARA
Não é a pancada da vara que amadurece

a azeitona.
Não se endireita a sombra de uma vara

torta.
Para conhecer o vilão, não há como pôr-

se a vara na mão.
Se queres ver um vilão, mete-lhe a vara

na mão.
VIDE
Não se poda a vide quando está na

parra.
VIDEIRA
Ao pé da silveira padece a videira.
Se não arrancas a silveira, sofre a videira.

VINAGRE
Bom vinho, bom vinagre.
Chorar por um olho azeite e por outro

vinagre.
Não é com vinagre que se apanham

moscas.
O vinagre e o limão meio cirurgião são.
O vinho que vai para vinagre não

retrocede o caminho.
Salada bem salgada, pouco vinagre e

bem azeitada.
VINDIMA
Até ao lavar dos cestos é vindima.
É rainha a galinha que põe os ovos na

vindima.
Feitas as vindimas, guardam-se os

cestos.
Gaba-te cesta rota, que vais à vindima.
Pela Santa Marinha vai ver a tua vinha;

como a achares, será a vindima.
Poda curta, vindima longa.
Poda em Março, vindima no regaço.
Quem em ruim parte tem a vinha, às

costas tira a vindima.
Quem quer mal à sua vizinha, dá-lhe em

Maio uma sardinha e em Agosto a vindima.
Vindima molhada acaba cedo e aliviada.
VINDIMAR
Abril, frio e molhado, enche o celeiro e

farta o gado. Agosto, debulhar, Setembro,
vindimar.

Dia de São Mateus, vindimam os sisudos
e semeiam os sandeus.

Poda em Março, vindima no regaço.
Quem não poda em Março, vindima no

regaço.
Quem poda sem colete, vindima sem

cesto.
VINHA
A par de ria, não compres vinha, nem

olival, nem casaria.
A quem tem mulher formosa, vinha no

caminho e castelo na fronteira, nunca falta
guerra.

Antes de casar tem casa em que morar,
terras que lavrar e vinhas que podar.

Arrenda a vinha e o pomar se os queres
desgraçar.

Cobra que vai à vinha, onde pula a mãe,
pula a filha.

Casa de pai, vinha de avô.
De boa cepa a vinha, de boa mãe a filha.
Dia de São Lourenço, vai à vinha e

enche o lenço.
Em cada prado uma vinha, em cada

bairro uma tia.
Em dia de São Lourenço vai à vinha e

enche o lenço.
Milho entre a vinha, enche a adega e a

cozinha.
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Não compres malhada, nem vinha
desamparada.

Nem vinha em baixa, nem trigo em
cascalho.

Oliveira, a do meu avô; figueira, a do
meu pai; vinha, a que eu puser.

Onde alhos há, vinha haverá.
Pela Santa Marinha vai ver a tua vinha;

como a achares, será a vindima.
Quem é guarda de muitas vinhas,

nenhuma pode guardar.
Quem em ruim parte tem a vinha, às

costas tira a vindima.
Quem no Algarve mora, tenha vinha e

figueiral com figueira de tocar.
Quem quer a vinha velha renovada,

pode-a enfolhada.
Quem tem mulher formosa, vinha no

caminho e castelo na fronteira, terá guerra a
vida inteira.

Quem tem vinhas e não lagar, a seus
olhos vê o mal.

Raposa que vai à vinha, mal da mãe,
pior da filha.

Tão ladrão é o que vai à vinha, como o
que fica à portinha.

Vinha onde pegue, horta onde regue.
Vinha posta em bom compasso, ao

primeiro ano dá agraço.
Vinha que rebenta em Abril, dá pouco

vinho para o barril.
VINHATEIRO
Maio couveiro não é vinhateiro.
VINHO
(Reparem só na quantidade de

provérbios relativos ao vinho ou em que o
vinho entra! Pois se cá em Portugal o temos
tão bom! E se ele não tem espinhas!...).

A açorda, doce e vinho fazem a mulher
gorda.

A quem não bebe vinho, o Diabo o leva
por outro caminho.

Abril frio, pão e vinho.
Água ao figo e à pêra vinho.
Água ao pipo, vinho à presa.
Águas de São João, tiram vinho, azeite

e não dão pão.
Alho e vinho puro levam a porto seguro.
Amor de libertina e vinho de frasco pela

manhã bom, à tarde gasto.
Aonde alhos há, vinho haverá.
Até ao São Pedro tem o vinho medo.
Azeite de cima, mel do fundo, vinho do

meio.
Azeite, vinho e amigo, o mais antigo.
Bebe vinho branco de manhã e tinto de

tarde para teres sangue.
Beber vinho não é beber siso.
Bom vinho, bom vinagre.
Bom vinho faz bom sangue.

Bom vinho, má cabeça.
Cada cuba cheira ao vinho que tem.
Carne de hoje, pão de ontem e vinho de

outro Verão fazem o homem são.
Carne que baste, vinho que farte e pão

que sobre.
Chuva de São João, tira o vinho e o

azeite e não dá pão.
Com melão vinho bom, com melancia

água fria.
Com teu vizinho casarás teu filho e

beberás teu vinho.
Conselho de vinho, é falso caminho.
De vinho abastado, de razão minguado.
Depois de melão, vinho de tostão.
Dia de São Martinho, lume castanhas e

vinho.
Do vinho e da mulher, livre-se o homem,

se puder.
Em Agosto nem vinho, nem mosto.
Foge do mau vizinho e do excesso de

vinho.
Gente do Minho veste pano de linho,

bebe vinho de enforcado e come pão de
passarinho.

Homem valente e vinho velho duram
pouco.

Jantar sem vinho, escopeta sem pólvora.
Livra-te do mau vizinho e do excesso de

vinho.
Maio come o trigo, Agosto bebe o vinho.
Maio frio, Junho quente, bom pão, vinho

valente.
Meia vida é a candeia e pão e vinho a

outra meia.
Mel novo, vinho velho.
Na casinha portuguesa, pão e vinho

sobre a mesa.
Nem por casa, nem por vinho, não cases

com mulher mesquinha.
Neste mundo mesquinho quando há para

pão, nunca há para vinho.
Nevoeiro de S. Pedro põe em Julho o

vinho a medo.
Ninguém se embebeda com vinho da

sua adega.
No dia de São Martinho, vai à adega e

prova o vinho.
O bom vinho arruina a bolsa e o mau o

estômago.
O bom vinho faz bom sangue.
O pão pela cor e o vinho pelo sabor.
O vinho doce bebe-se como se nada

fosse.
O vinho é como as mulheres, fresco de

Verão quente de Inverno.
O vinho e o amigo, do mais antigo.
O vinho que vai para vinagre não

retrocede o caminho.
Pão de hoje, carne de ontem e vinho do

outro Verão fazem o homem são.
Pão e vinho andam caminho que não

moço ardido.
Pão e vinho um ano meu, outro do meu

vizinho.
Pão que sobre, carne que baste, vinho

que falte.
Pelo São Martinho, abatoca o teu vinho.
Pelo São Martinho, nem favas, nem

vinho.
Pelo São Martinho, todo o mosto é bom

vinho.
Poda na rama, vinho na cama.
Poda tardio, semeia temporão, terás

vinho e pão.
Por cima de melão, vinho de tostão.
Por cima de pêras, vinho bebas.
Por São Martinho, nem favas, nem vinho.
Porco fresco e vinho novo, cristão morto.
Quando o vinho desce, as palavras

sobem.
Quanto mais o vinho sobe, mais as

palavras saem.
Queijo do Alentejo, vinho de Lamego.
Quem ceia vinho, almoça água.
Quem compra pão de praça e vinho de

taverna, filhos alheios governa.
Quem poda tardio e semeia temporão,

tem vinho e pão.
Quem tiver bom vinho, não o dê ao seu

vizinho.
Se queres o velho menino, em cima do

doce dá-lhe vinho.
Semeia trigo em barral e não ponhas

vinho em cascalhal.
Sobre pêras, vinho bebas.
Solas e vinho, andam caminho.
Tonel mal lavado, vinho estragado.
Vasilha de pinho não faz bom vinho.
Vento de Março e chuva de Abril, vinho

a florir.
Vinha que rebenta em Abril, dá pouco

vinho para o barril.
Vinho de Airó, bebe-o tu só.
Vinho e amigo, o mais antigo.
Vinho e linho, só são frios um bocadinho.
Vinho e medo, descobrem segredo.
Vinho e mouro, não é tesouro.
Vinho pela cor, pão pelo sabor.
Vinho que nasce em Maio, é para o gaio;

se nasce em Abril, vai ao funil; se nasce em
Março, fica no regaço.

Vinho sobre melancia, dá pneumonia.
Vinho turvo e pão quente, são inimigos

da gente.
Vinho verde em Janeiro, é mortalha no

telheiro.
VISCO
A calúnia é como a besta, deixa o visco

por onde passa.
Magalhães dos Santos

CULTURA
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ACTUALIDADE

EM NOME DA LEI E DA SEGURANÇA
PARQUE DE CAMPISMO DE ESMORIZ

OBRAS A BOM RITMO!

Tal como previmos no número anterior do "Acampar", quando chegou às mãos dos nossos leitores, já
estavam completamente concluídas as obras de beneficiação do sector "C", bem como de
redimensionamento dos respectivos alvéolos.

Relativamente ao sector "E", à data em que fazemos o ponto da situação (23.02.2005), apenas falta
colocar a camada de massas finas nos arruamentos (350 metros) e algumas caixas eléctricas para conexão
de tomadas destinadas a equipamentos.

Vista parcial do sector "C" após concluída a requalificação

Fase de acabamento de um dos principais
arruamentos do sector "E"

O sector "E" visto do parque infantil
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Quanto ao sector "G" (futuro "D"), têm prosseguido em elevado ritmo os trabalhos previstos, tendo-se
já procedido à mudança de diversos equipamentos para permitir o alargamento de arruamentos interiores.

Neste momento está concluído com massas grossas o alargamento do arruamento que liga o balneário
8 ao arruamento principal do lado sul, provido de ponto de água e de grande sumidouro de águas pluviais.

Igualmente já se procedeu à demolição de diversos muros e muretes, tal como à de escadas exteriores
de acessos a alvéolos com a respectiva execução de outras, interiores, de forma a permitir a continuação das
obras de alargamento dos arruamentos existentes entre os blocos 7 e 8.

Entretanto, também foi iniciada uma das obras
de maior grau de dificuldade que é a da criação da
grande rua de acesso da via principal de entrada do
Parque que atravessando horizontalmente o sector
"E" pela ala norte, romperá o futuro sector "D" até à
ligação com a parte nova do Parque. À dificuldade da
abertura deste arruamento, acresce a de deslocação
de muitas toneladas de terras e pedras para permitir a
execução de altos muros que a delimitarão dos alvéolos.

Apresentamos na página ao lado o esquiço da
3.ª fase do projecto de requalificação do futuro sector
"D" que em ligação com o da 2.ª fase publicado no
número anterior, dá uma ideia de como a zona virá a
ficar após o prosseguimento das obras.

ACTUALIDADE

Fase da obra de redimensionamento da
rua do bloco 8 à via principal

O arruamento do bloco 8 à via principal sul
já devidamente alargado

Arruamento sul entre os blocos 8 e 9,
pronto a receber pavimento

Redimensionamento de alvéolos e execução de muretes na
rua norte (bloco 7/8) para posterior pavimentação

Início das obras do arruamento que prolongado
do sector "E", atravessará todo o sector "D"
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SECTOR "D" - 3.ª FASE

SITUAÇÃO

DA

ZONA

ALVEOLAR

SITUAÇÕES EM 31.07.2003 EM 31.10.2004 EM 28.02.2005

  N.º TOTAL ALVÉOLOS EXISTENTES 730 693 692

  N.º TOTAL ALVÉOLOS LIVRES 120 40 34

  N.º TOTAL ALVÉOLOS C/ MEDIDAS CORRECTAS 701 685 687

  N.º TOTAL ALVÉOLOS S/ MEDIDAS CORRECTAS 29 8 5

  N.º TOTAL DE ALVÉOLOS REDIMENSIONADOS 433 556 651

  N.º TOTAL DE ALVÉOLOS PARA REDIMENSIONAR 297 137 41

N

Com tudo quanto atrás descrevemos, já se
encontram neste sector devidamente redimensionadas
e ocupadas 70 alvéolos, prevendo-se que a zona
venha a ter aproximadamente 110.

Carlos Azevedo

ACTUALIDADE

Por aqui passará o arruamento cujo início de
execução se vê na foto ao lado

Aqui se abrirá o arruamento com 3 metros de
largura assinalado no projecto com  1
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O BAÚ DO AVÔ

CRÓNICAS DE HÁ MUITOS ANOS,CRÓNICAS DE HÁ MUITOS ANOS,CRÓNICAS DE HÁ MUITOS ANOS,CRÓNICAS DE HÁ MUITOS ANOS,CRÓNICAS DE HÁ MUITOS ANOS,

PARA A HISTÓRIA DO CAMPISMOPARA A HISTÓRIA DO CAMPISMOPARA A HISTÓRIA DO CAMPISMOPARA A HISTÓRIA DO CAMPISMOPARA A HISTÓRIA DO CAMPISMO
NO BOLETIM N.º 72, DO 25.º ANIVERSÁRIO O NOSSO CLUBE, ONDE SE FAZ UM POUCO DA SUA HISTÓRIA,

ENCONTRÁMOS O SEGUINTE:
"1953 - O C.C.P.ORGANIZA O ACAMPAMENTO LUSO-GALAICO, EM VIGO.

INICIAM-SE AMISTOSAS RELAÇÕES COM O CLUBE MONTAÑEROS CELTAS."
NESTE ACAMPAMENTO FOI LIDA A MENSAGEM, PORTANTO JÁ VELHINHA, A FAZER CINQUENTA E SEIS ANOS.
A AMIZADE E CAMARADAGEM AQUI EXPRESSAS NÃO FORAM PALAVRAS VÃS.
TENDO-A REDIGIDO, PELO C.C.P., SINTO AGORA POR TÃO BONS COMPANHEIROS E AMIGOS, MUITOS JÁ

DESAPARECIDOS, UMA IMENSA SAUDADE.

MENSAGEM

Em Espanha ou em Portugal, é o mesmo amor pelas coisas simples da Natureza que nos leva a montar as nossas
tendas, na montanha, no vale, à beira do mar ou desta ria encantadora.

É o desejo de vivermos uns rápidos dias longe da cidade e da vida de todos os dias, com todos os seus múltiplos
problemas que nos leva a praticar este salutar desporto. Não é o esquecimento das preocupações, não é a fuga da vida
excitante que a sociedade moderna, e especialmente a das cidades, nos obriga, mas a recuperação da calma necessária
da saúde, da alegria.

As cidades ao alargarem-se vão buscar aos campos o seu espaço, e os homens passam a viver em espaços cada
vez mais limitados. É essa recuperação que procuramos, embora por alguns dias, ou simples fins-de-semana, mas que
nos retemperam para os dias subsequentes que são os dias de trabalho. As digressões feitas ao ar livre, levam-nos a
conhecer a nossa terra em pormenores até então desconhecidos e a admirá-la mais e sentirmo-nos mais patriotas e a
respeitar todos os que assim pensam. É a continuação de uma amizade nova que temos solidificado entre nós, em muitos
acampamentos regionais, que queremos trazer aos nossos amigos espanhóis e especialmente campistas da Galiza.
Vimos dizer-lhes que, aos campistas como nós, não nos separam as fronteiras para melhor nos conhecermos e
estimarmos.

Se vamos, desta vez, como campistas e como turistas (mas de turismo popular, como é o nosso) é para afirmarmos
o nosso desejo de nos encontrarmos, futuramente, quer aqui ou em Portugal, em grandes acampamentos de
confraternização.

Muitos são os portugueses que têm atravessado o vosso país para acamparem além Pirinéus. Sentimos o dever
moral de virmos exclusivamente acampar no solo da grande nação que é a Espanha e, esperamos, que por intermédio
do vosso Comité Espanhol de Campismo, recentemente criado, se organizem acampamentos, locais e parques de

Noémio Lago
(Vigo - Agosto 1953)Acampamento Luso-Galaico - 22/24 Agosto 1953

campismo, pois quanto mais nos
visitarmos e nos conhecermos, mais
nos estimamos.

Não basta saber que existem
lindas raparigas; belas províncias de
laranjais luxuriantes;  que existe a
bela música espanhola de Falla e os
quadros de Goya e Velasquez; a poesia
de Rosália de Castro; as catedrais
antiquíssimas, é preciso que nós
mesmos nos conheçamos.

O Clube de Campismo do Porto,
nesta digressão muito particular, traz-
vos dos seus campistas a mensagem
de amizade e camaradagem.
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Aí por meados da década de quarenta, tempo em que todos os campistas
eram montanheiros e alguns escaladores e quasi todos os montanheiros
eram campistas, aparte alguns escaladores, eu ingressei no Movimento

Associativo.
Primeiro, em Janeiro de 1947, fiz-me sócio do Clube Nacional de

Montanhismo tendo-me sido atribuído o n.º 29, Clube onde hoje sou o n.º 2; depois
em Julho do mesmo ano, ingressei na então Associação de Campismo do Porto
com o n.º 67, hoje o n.º 3 do Clube de Campismo do Porto, seu natural herdeiro,
pois, entretanto, todas as Associações passaram a Clubes nesse mesmo ano.

E como sou dessa época, jamais consegui dissociar essas duas vertentes da
vida ao ar livre, sentindo-me tão bem a marchar numa montanha como participando
em alguns Acampamentos, chamem-lhes desportivos ou festivaleiros, que a mim
pouco importa. E a confirmar tudo isso, sou de certeza o único campista presente
em todos os Acampamentos Nacionais, cuja primeira realização teve lugar nas
Caldas da Rainha em 1948.

Durante vários anos andei à compita com Armando Lopes e com o Boiça
Ferreira até que em Idanha-a-Nova, no 21.º, o Armando faltou, motivando em mim
e no Boiça alguma tristeza, pois sempre trocávamos alegres impressões, festejando
mais um. E bem dizia o Boiça que eu iria ficar como único sobrevivente dessa longa
caminhada, visto ser bastante mais novo do que ele e, na verdade, não nos voltámos
a encontrar dado que faleceu tempos depois.

Da minha primeira participação nas Caldas da Rainha em 1948, para onde
viajei de comboio, com o Fernando Vieira, apenas retenho na memória o espanto
que em nós causou ver tantos campistas juntos, centenas, com avassaladora
maioria de masculinos sobre femininos, facto normalíssimo na época.

No 2.º em 1950 e em Santarém, como não havia o hábito das organizações
oferecerem algo além do galhardete comemorativo, eram os Clubes a ofertar
artigos das suas regiões; recordo os setubalenses com as suas laranjas, o Noémio
Lago com vinho do Porto, mas principalmente o Nobre Júnior, figueirense de
nascença, mas tripeiro de coração, a tirar do interior da sua roupa uma tripa que
nunca mais acabava.

Do 3.º Nacional em Ofir, 1952, guardo uma má recordação: fruto da vontade
de estar em todas, já eu exibia como a maioria dos companheiros à frente das suas
tendas, uma colecção de 75 galhardetes; com uma tesourada na fita a que estavam
ligados, lá se foram, tendo o mesmo sucedido a um companheiro do Benfica e ao
Nicola da "Papelaria Nicola", lembram-se?

No 4.º em Peniche, 1959, a quem lá esteve jamais esquecerá a bronca da
anedota do "bou-bou" que ridicularizava a pronúncia da malta do Norte,

A LONGA CAMINHADA

Inauguração do Acampamento Nacional de Lamas de Moura

protagonizada pelo Xico Esteves
que orientava o Fogo de Campo.

Do 5.º Acampamento na
Figueira da Foz, além do reforço
da minha carteira de amizades, só
retenho na lembrança o encontro
com o cunhado Jorge também sócio
do Clube de Campismo do Porto
que vivia e trabalhava na Marinha
Grande.

No 6.º em Azurara, onde hoje
funciona o Parque do Clube
Nacional de Montanhismo, como
a organização era do Clube de
Campismo do Porto, também
ajudei à festa que pela primeira vez
teve uma pequena peça de teatro.

No 7.º voltámos às Caldas
da Rainha para onde viajei, na
minha viatura com o Noémio Lago,
o Manuel Marinho e o Durana
Pinto e durante a viagem de ida,
apanhámos um grande susto com
um carro em sentido contrário, fora
de mão.

A partir de Santo André em
1969, tive o privilégio de ser
convidado como representante dos
Companheiros do Norte,  a
coordenar os Fogos de Campo, até
porque, então, eu conhecia todo o
mundo que colaborava nos ditos;
primeiro com o Gilberto dos
"Cabindas",  depois  com o
Carlos, também "Cabinda" que
apresentavam os participantes do
Sul.

No de Torres Vedras em
1971, a peripécia que mais brado
deu foi aquela da irreverente
juventude do Académico, ter posto
o bacalhau a demolhar nos
autoclismos dos sanitários
provocando entupimento de todos
eles.

Obviamente que não me
tornarei maçador com pormenores
menos interessantes de todos os
Acampamentos mas, não deixarei
de referenciar pela negativa o da
Nazaré, com uma estrada a cortar o
Acampamento em dois e sem
instalação sonora para o Fogo de
Campo.

Terei de respirar fundo para
falar do 12.º em Lamas de Mouro,
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em 1979, porque esse foi o "meu"
Acampamento; sugeri o local porque
o conhecia bem na sequência das
minhas actividades montanheiras pela
Serra da Peneda, mas tive uma grande
luta para levar os companheiros do
Clube de Campismo do Porto e do
Académico à sua realização, dizendo-
me quasi todos que eu era um sonhador
por querer levantar um Acampamento
praticamente de raiz a cerca de 200
quilómetros do Porto e com aquelas
estradas. O resultado viu-se... Neste
Acampamento foi também a minha
última coordenação nos Fogos de
Campo, desta vez com o Valdemar a
representar os do Sul.

No acampamento em Alcobaça,
no 13.º, protagonizámos a bronca
do Fogo de Campo: como além de
coordenar também metia a colherada
geralmente com folclore da minha
aldeia ,  t inha  preparado com
companheiros do C.C.P. (e nesse dia),
uma das cantigas dezenas de vezes
cantada; começávamos sempre  pelo

coro para afinação de vozes só que no
final daquele, fiquei com a memória
completamente bloqueada e nem uma
quadra saiu; mas válha-nos que fomos
despedidos com grandes gargalhadas
e uma simpática salva de palmas.

Da Gambia à Praia da Tocha,
apenas referirei a sorte que com outros
companheiros tive, numa visita ao
Museu de Castelo Branco durante o
15.º, guiada pelo falecido Coelho dos
Santos, à data presidente do Clube de
Campismo do Porto que a todos deu
uma belíssima lição de história,
deixando o funcionário do Museu,
habitual guia,  completamente
embasbacado e desfazendo-se em
agradecimentos pelo que aprendeu.

No 17.º, na Barragem do
Maranhão em 1990, tive o gratíssimo
prazer de receber das mãos do saudoso
Carlos Cruz, a Placa de Mérito da
Federação Portuguesa de Campismo,
consequência da minha modesta
contribuição no desenvolvimento do
Movimento Associativo.

De S. Pedro de Moel a Pedrogão,
guardo pela negativa neste último a
imagem duma comprida mesa
devidamente protegida por fitas, bem
abastecida de um lanche que iria
contemplar os componentes de um
Grupo Folclórico que entretanto
graciosamente abrilhantava a nossa
festa; só que alguns companheiros -
companheiros? - mais ou menos
famintos, encarregaram-se de a limpar
antecipadamente.

De há muitos Acampamentos
Nacionais para cá, a minha colecção
de troféus pela apresentação da Carta
mais antiga crescia e era uma constante,
mas em Idanha-a-Nova apareceu o
Noémio Lago e o troféu lá se foi,
voltando a ser-me atribuído em
Monsanto e Arganil.

Segundo novas normas, só em
2006 teremos o Acampamento n.º 24
e os meus votos são que os que por cá
ainda andamos mantendo viva a chama
que nos une, lá possamos estar mais
uma vez.

Rogério Caldeira

Lucílio Félix, presidente da direcção do Clube e Nuno Pereira, presidente da direcção da Federação
na abertura do Acampamento Nacional de Lamas de Moura
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Nuno Prisco
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Janeiro
Escalada Desportiva na Redinha;
Encontro Invernal de Montanha;
Marcha na Serra do Gerês.

Fevereiro
Marcha na Serra Amarela;
Escalada Desportiva na Serra de Valongo;
Marcha na Reserva Natural de S.Jacinto;
Marcha no Baixo Vouga Lagunar;
Marchas e Ascenções na Serra de Gredos;
Marcha na Serra de Montesinho;
Marcha na Serra da Estrela;
Escalada na Serra da Estrela.

Março
Marcha na Serra da Cabreira;
Marcha na Serra da Coelheira;
Escalada Desportiva na Redinha.

Abril
Marcha da Primavera na Serra Amarela;
Marchas e Ascenções nos Picos da Europa;
Marcha – AbrilMarão – Amarante.

Maio
Marcha na Serra de Montesinho;
VII Curso de Escalada Desportiva;
Marcha na Serra de S.Macário;
Marcha do Clube Fluvial, na Serra da Cabreira;
Marcha na Serra da Freita;
Marcha dos Sabugueiros em flor – Granja do Tedo;
Participação no Curso de Monitores de Escola
de Escalada da FCMP.

Junho
Marcha no Carreço – Viana do Castelo;
Marcha na Serra de Montesinho;
Marcha na Serra da Cabreira;
Participação no Curso de Monitores de
Pedestrianismo da FCMP.

Julho
Marcha e Escalada em Monserrate e nos Pirinéus;
IV Marcha do Verão – Serra da Freita;
VII Marcha pelo leito do rio Bestança – Cinfães;
Marcha na Serra da Estrela;
Marcha na Serra da Peneda – Branda das Gémeas;
Escalada na Serra de Valongo;
Várias Marchas na Ilha da Madeira;

ACTIVIDADES

Curso de Escalada Desportiva;
Formação de Equipagem de Vias de Escalada;
Participação no Curso de Orientação por GPS.

Agosto
Marcha na Serra da Estrela;
Escalada na Serra de Agra;
Marchas na Costa Vicentina;
Estágio de Segurança em Montanha – Pirinéus Franceses.

Setembro
XXV Marcha da Amizade, na Serra de Montesinho;
II Marcha pela nascente do rio Leça;
Escalada Desportiva na Serra do Pilar;
Marcha PR4 na Serra da Freita;
Marcha na Serra da Estrela;
Participação no Curso de Árbitros de Competição
de Escalada – Benasques – Pirinéus;
Manobras de cordas no P.C. do Penedo da Rainha.

Outubro
Marcha na Serra do Gerês – Covide;
Marcha dos Veteranos na Serra da Estrela – Pião;
Escalada Desportiva na Serra do Pilar;
Escalada na Serra de Valongo;
Marcha em Fafe;
Marcha PR5 na Serra do Gerês;
IV Marcha Outonal na Serra do Gerês;
Escalada na Serra da Freita.

Novembro
III Marcha Outonal em Bragadas – Ribeira de Pena;
Escalada Desportiva na Serra do Pilar;
Escalada em Guimarães;
Marcha na Serra da Freita;
Campeonato de Escalada Desportiva de
Competição na Exponor;
Animação e gestão da Parede Indoor da
Competição da Exponor.

Dezembro
Actividades Invernais na Serra de Gredos;
Marcha na Serra de S.Macário;
Marcha na Serra do Gerês - Calcedónia;
Participação no Curso de Formadores de
Monitores de Pedestrianismo da FCMP;
Marcha de Fim de Ano na Serra da Freita;
Marcha de Fim de Ano na Serra da Peneda;
Marcha de Fim de Ano na Serra da Estrela –
Candieira.
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IV MARCHA OUTONAL
31 OUTUBRO 2004

- SERRA DO GERÊS -

TRILHO DA CALCEDÓNIA

BREVE RELATO ILUSTRADO

Concentração em Covide

Abrigo improvisado para retemperar forças
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Mário NogueiraMário NogueiraMário NogueiraMário NogueiraMário Nogueira

Muita chuva e nevoeiro

À espera das castanhas
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VIII MARCHA DA PRIMAVERA

SECÇÃO DE MONTANHA

Asecção de Montanha do Clube de Campismo do Porto recebeu desta vez um reconhecimento oficial, pela
formação prestada no âmbito da Escalada e do Pedestrianismo, dentro do programa “Jovens no Desporto, um
pódio para todos” do Instituto do Desporto de Portugal e da Federação de Campismo e Montanhismo de

Portugal.
Sendo reconhecidos os monitores da secção de Montanha Vitor Manuel Pinto Teixeira e Nuno Filipe de Madureira

Prisco Ribeiro, foram convidados para uma cerimónia oficial no Palácio de Cristal, onde o presidente do Instituto do
Desporto de Portugal os reconheceu publicamente com um Troféu de Mérito Desportivo, pelo trabalho desenvolvido
a nível de formação durante o ano de 2003, enaltecendo esse trabalho realizado com dedicação, competência e respeito
pelos valores do espírito desportivo.

Esta cerimónia oficial contou com a presença do presidente do nosso Clube de Campismo do Porto,  Carlos Alberto
da Costa Azevedo, com a presença do engenheiro Carlos Alberto Martins Teixeira, como representante máximo do

Nuno Prisco

ATRIBUIÇÃO OFICIAL DO TROFÉU DE

RECONHECIMENTO DE MÉRITO DESPORTIVO

Mário NogueiraMário NogueiraMário NogueiraMário NogueiraMário Nogueira

9   ABRIL  2005
9   ABRIL  2005
9   ABRIL  2005
9   ABRIL  2005
9   ABRIL  2005

SERRA DA PENEDASERRA DA PENEDASERRA DA PENEDASERRA DA PENEDASERRA DA PENEDA

ROUSSAS – JUNQUEIRA – BRANDA DE GORBELAS

PARA MAIS INFORMAÇÕES PODERÁ CONTACTAR A SECÇÃO

DE MONTANHA NA SEDE DO CLUBE, TODAS AS QUINTAS-
FEIRAS DAS 21 ÀS 23 HORAS.

NOVOS DIRIGENTES

SECÇÃO DE MONTANHA

Para o biénio de 2005/2006 foram eleitos para
dirigir a Secção de Montanha os seguintes

companheiros:

Coordenador
FERNANDO GABRIEL FREITAS

Assessores
ARMANDO MIGUEL FREITAS

ALCINO SOUSA

Conselho Técnico
HELDER BARBOSA
ARMANDO FREITAS

OLDEMIRO LIMA

Montanhismo da nosssa Federação,
assim como também, com a presença
do presidente da F.C.M.P., dr. juiz
Fernando de Oliveira Cipriano.

Quanto à Secção de Montanha
do CCP, vimos por este meio agradecer
publicamente, este reconhecimento
oficial do I.D.P. e da F.C.M.P.,
não deixando de afirmar, que
continuaremos a apostar na formação
de Monitores/Treinadores dos vários
elementos da secção, de modo a
contribuirmos cada vez mais, com mais
e melhor formação dos jovens e
montanheiros, para que se possa  dessa
forma elevar os conhecimentos
técnicos e desportivos dos praticantes
de Montanhismo em geral, do nosso
PORTUGAL. Formação de Montanhismo
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Até há bem pouco tempo era
impossível pensar em ter e usar
máquinas fotográficas digitais em

montanha ou simplesmente no campo.
Esta impossibilidade era, não só,

devida ao seu preço excessivo, mas
também à qualidade que poderíamos obter
com o seu uso, num espaço aberto e em
condições adversas. Graças ao rápido
desenvolvimento tecnológico espacial e
informático, com o uso de novos e
melhores materiais, chegamos a um
ponto óptimo (aceitável) de miniaturização
e de qualidade fotográfica em formato
digital. Aliado a preços cada vez mais
baixos, as máquinas fotográficas digitais
tornaram-se numa opção bastante
satisfatória e económica.

Em comparação às máquinas
fotográficas clássicas, com filme
fotográfico, os aparelhos digitais
permitem acima de tudo, uma maior
flexibilidade e possuem, relativamente às
suas características, equipamento comum
a todas as marcas, mas, para além
disso os fabricantes estão a introduzir
gradualmente algumas novidades que de
seguida passamos a enumerar:

 Muitos modelos permitem-lhe
ver as fotos no visor de cristais líquidos
(LCD) logo após o disparo.  E se depois,
a foto não lhe agradar, pode sempre apagar
e fazer nova tentativa.

 É bastante fácil e rápido
t ransfer i r  as  fo tos  da  máquina
fotográfica digital directamente para o seu
computador, utilizando uma ligação USB
ou um leitor de cartões de memória. Assim,
deste modo, pode também visualizar as
mesmas no computador e guardá-las no
disco duro do computador, ou mesmo em
formato de CD-Rom ou DVD-Rom,
podendo assim, conservá-las melhor e
durante mais tempo do que os clássicos
negativos. Também poderá, caso pretenda,
imprimi-las em casa sempre que quiser
com uma impressora de jacto de tinta, ou
laser. Mas não se esqueça: para obter uma
boa qualidade fotográfica necessita de
utilizar uma grande resolução na
impressora, e usar papel fotográfico.

 Os programas de computador
para edição de imagem como o
Photoshop ou outros, já permitem
aperfeiçoar e mesmo melhorar alguns
aspectos menos bons das suas fotos.
Poderá, por exemplo, alterar o nível de
contraste, a luminosidade, o equilíbrio
das cores e eliminar defeitos de cor e

mesmo corrigir os famosos olhos
vermelhos das fotografias.

 Caso também pretenda, existem
cada vez mais máquinas fotográficas
digitais, com a possibilidade / funcionalidade
de permitir a gravação de pequenos vídeos
em formato MPEG em baixa resolução
com ou sem som. Actualmente o valor
máximo é de 640x480 pixels, com uma
fluidez máxima de 30 imagens por
segundo. É preciso ter em atenção
que algumas máquinas não trazem
microfone incorporado.

 Além destas possibilidades,
poderá também visualizar as fotos em
família, ligando directamente a um
televisor, ou a um projector de vídeo,
para ver as fotografias armazenadas. Isto
porque em termos de ligações, a grande
maioria dos aparelhos possuem uma saída
de vídeo composto, isto claro, para além
da imprescindível ligação USB para o
computador. Ainda são raros os aparelhos
que possuem ligações do tipo USB 2.0 ou
Firewire que permitem velocidades de
transferência mais elevadas, sendo estes
preferíveis ao USB 1.1..

 Ao comprar uma máquina
fotográfica, prefira as que permitem usar
baterias recarregáveis, pois os jogos de
pilhas são consumidos em poucas horas,
dependendo do seu uso e das temperaturas
a que estão expostos e não se esqueça do
carregador para as mesmas, que tem de
ser o mais adequado. Tenha em atenção
que algumas máquinas utilizam baterias
com desenho específico do fabricante
(em vez das baterias universais, por
exemplo, do tipo AA ou AAA). Nestes
casos, é importante verificar o preço, dado
que, habitualmente, são bastante mais
caras (até € 80).

 Apenas alguns dos modelos
mais baratos não permitem utilizar cartões
de memória (entre 35 e 100 euros, para
cartões de 128 MB, dependendo da marca
e loja).

Os cartões são preferíveis ao
recurso à memória interna dos aparelhos
visto que, no último caso, ficará sempre
limitado ao valor desta. A maioria das
máquinas só aceita um tipo de cartão de
memória e pode trazer, de origem,
um cartão de pequena capacidade
(habitualmente com 16 ou 32 Megabytes).

Existem actualmente diversos
tipos,  tal  como  o  Compact  Flash
(tipo I e II), Secure Digital (SD),
MultiMediaCard (MMC), SmartMedia

MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS DIGITAIS
(SM), Memory Stick (MS), Extreme
Digital (xD).

A quantidade de fotos que um
cartão pode guardar depende da resolução
do aparelho, do formato em que as fotos
são gravadas (o mais usado é o JPEG) e
da taxa de compressão usada.

Por exemplo, ao escolher o formato
JPEG em alta qualidade, com uma
máquina com resolução de 4 MPx, é
possível guardar mais de 20 fotos num
cartão de 64 MB e mais de 40 com um de
128 MB.  Se, no entanto, optar pelo
formato TIFF (sem compressão), não
conseguirá armazenar mais do que 8
fotos num cartão de 64MB.

 A resolução do sensor (CCD ou
CMOS) é uma das características mais
importantes destes aparelhos. Normalmente
vem expressa em Megapixels, que indica o
número de pontos (pixels) que compõem
uma imagem capturada pelo aparelho.
Quanto maior este número, melhor a
definição das fotografias. A definição
final que as fotos impressas irão ter é um
compromisso entre o valor de resolução e
o tamanho no qual as pretende imprimir.
Quanto maior o valor de resolução, mais
poderá ampliar uma imagem, sem que a
perda de qualidade se torne perceptível.

 Um aparelho com apenas dois
Megapixels já oferece uma resolução
suficiente para uma impressão em
formato 10x15 cm. No entanto, para
manipular fotos no computador, é
aconselhável  uti l izar resoluções
superiores, sobretudo se precisar de
ampliar detalhes. Quanto mais elevada a
resolução, maior será o espaço ocupado
na memória pelas fotografias. Comece,
pois, por definir o que pretende fazer com
as suas fotos e, a partir daí, seleccione no
aparelho a resolução, com que pretende
fotografar algo. Por exemplo, com um
apare lho  de  5MegaPixeis, não é
necessário utilizar a resolução máxima se
pretender apenas impressões em
10x15cm. Caso contrário, só poderá tirar
algumas fotos, pois ficará sem espaço no
seu cartão de memória.

 A distância focal das lentes
(em milímetros) dá uma indicação do
valor da ampliação do motivo a fotografar,
influenciando também o ângulo de visão
obtido.

A uma distância focal de 50 mm,
corresponde uma perspectiva similar à da
visão humana. Menor será a distância
focal, o que reduz o tamanho do motivo,

SECÇÃO DE MONTANHA
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mas alarga o ângulo de visão, permitindo
capturar uma área maior (por exemplo
para fotografar paisagens, fotografias de
grupo, ...). Um valor superior significa
que o motivo vai ser ampliado, mas
implicará uma diminuição do ângulo de
visão. Sendo esta, no entanto, a solução
mais adequada para fotos Macro e de
detalhes.

 Para terminar, outra das
funcionalidades mais importantes a
ter em conta, é o factor Óptico
multiplicativo. E assim sendo,  deveremos
ter em conta que quanto maior o valor de
zoom óptico, mais versátil a máquina

será. Normalmente é aconselhável optar
por uma máquina, equipada com um
zoom óptico de pelo menos 3x
(distâncias focais normalmente a rondar
os 35-105mm), embora também existam
modelos que atingem valores de 10x (por
exemplo, de 37-370mm).

Apesar de ser melhor, escolher uma
máquina com um maior zoom, isto na
realidade significa uma maior versatilidade,
mas também um aparelho mais caro, mais
volumoso e mais pesado.

As distâncias focais das máquinas
digitais não são equivalentes às das
convencionais. Uma distância focal de 7,7

SECÇÃO DE MONTANHA

Nuno Prisco

mm num aparelho digital corresponde a 50
mm nas convencionais. Para simplificar,
os fabricantes normalmente expressam
as distâncias focais nos valores
equivalentes às máquinas analógicas.

A maioria dos aparelhos possui,
ainda, zoom digital. Este não é comparável
ao “verdadeiro” zoom (o óptico), pois a
ampliação das imagens é feita de
forma artificial, reduzindo a resolução
das imagens e a qualidade geral
(normalmente, existe bastante ruído nas
imagens).

Quando li no último número da Revista Campismo & Montanhismo o
artigo de “opinião”, da autoria de Alexandre Castanheira, dei comigo
a lamentar não ter sido o mesmo ilustrado com uma fotografia do acto

que ocorreu a 17 de Fevereiro de 2004 quando, tal como escreveu,
transformaram a sede em cartório notarial para a assinatura das alterações
estatutárias que permitiram a nova denominação de Federação de Campismo
e Montanhismo de Portugal. A fotografia que eu ansiava não era para ver se
a sala estava engalanada à altura do acto que lá se realizou, porque isso tenho
a certeza que não seria descurado, era para tentar identificar a assistência
porque, segundo o articulista, a sala estava plena de notáveis do campismo e
montanhismo e porque desta vez os de má fé ficaram de fora do processo.

Era uma oportunidade única que tínhamos de ficar a conhecer o “supra-
sumo” do Movimento, todos juntos a apadrinhar e a aplaudir a nova
denominação da Federação e a pensar: agora também já gerimos legitimamente
o Montanhismo em Portugal.

Gostava, ainda, de ter visto essa fotografia para tentar identificar se
entre todos aqueles notáveis estavam alguns dos que no passado olhavam
para os montanheiros como uma espécie de parasitas do Movimento e que
tanto contribuíram para o êxodo dos que vieram a fundar a nova federação de
montanhismo.

Os tais notáveis aplaudiram e apadrinharam mas não podem descansar
sossegadamente à sombra da nova denominação ou correm o risco de
sustentarem o ridículo de uma instituição que só gere virtualmente na prática,
aquilo que diz gerir na denominação. O que quero dizer com isto? Quero dizer
que é preciso encontrar pessoas capazes e credíveis para trabalhar com os
filiados que se dedicam à modalidade, que é preciso planear atempadamente
as épocas desportivas, a calendarização dos campeonatos e outras actividades,
o plano de formação da modalidade, a constituição e preparação das selecções
nacionais, enfim, tudo aquilo que se exige a uma federação que se quer líder
numa modalidade e que reclama para si a representação nacional, num
contexto de competitividade com uma congénere que a cada dia que passa,
mais forte e consistente se mostra. Durana Pinto

durana_pinto@netcabo.pt

A MÁ FÉ FICOU DE FORA?

OPINIÃO

Gostaria de ficar por aqui mas
não resisto aos comentários do senhor
Castanheira quanto ao reduzido
número de filiados, 22, que aprovaram
a nova denominação da Federação e
aos que ele denomina de “os de má fé”
que ficaram fora do processo. Não
fique triste, 22 até não é mau para
dizerem que sim a um facto consumado,
tanto mais que “os de má fé” até
ficaram fora do processo, como diz, e
não constituíam perigo de boicote para
a decisão.

Ao fim de ler e reler o seu artigo
acabei por perceber qual é a sua
embirração com os que chama de “os
de má fé”. Para si, estes são os que
questionam as decisões, os que querem
discutir os problemas, os que
normalmente não estão por dentro dos
órgãos decisores, não como você diz
porque só querem estar por fora para
criticar, mas porque são incómodos
demais para serem convidados para os
integrar. Você ainda não deu conta
que na maioria das instituições as
direcções são constituídas por umas
quantas figuras que fazem quórum, e
dizem que sim a tudo, e por presidentes
que fazem e desfazem a seu belo prazer
e que ainda se queixam que estão
muito cansados e que não têm quem os
ajude? Pare para pensar e veja se
entende que os tais “ de má fé” não são
tão maus como você os pinta.
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SECÇÃO DE CICLOTURISMO

Mais um ano passou e ficamos com a dúvida se
não teríamos sido capazes de fazer melhor do
que aquilo que foi feito. Iremos este ano corrigir

o que vimos que estava mal e tentar fazer o melhor
possível, pois os companheiros e este grande Clube, que
temos a honra de pertencer, assim o merecem.

Neste breve resumo sobre o que aconteceu em 2004
daremos mais relevo àquelas actividades em que o nosso
Clube foi mais representativo.

1/2 MAIO - CLÁSSICA PORTO/LISBOA

Mais mais uma grande etapa que a nossa secção
efectuou com todos os participantes a efectuarem-na por
completo o que demonstra a preparação e o gosto pela
modalidade e a responsabilidade de fazer representar o
Clube que já tem muitos pergaminhos na A.C.N.

31 JULHO/1 AGOSTO - ROTA DO VINHO DO PORTO

Esta é a etapa mais bonita e colorida que temos. Dois
dias de boa camaradagem e convívio que nos alivia do
stress diário e onde pretendemos ter cada vez mais
participantes.

7/8 AGOSTO - CICLO PAPER

A participação de pais e concorrentes foi o melhor
prémio que poderíamos ter recebido. Quando todos querem
participar, parece que tudo corre melhor.

15 AGOSTO - ANIVERSÁRIO DO C.C.P.

O grande dia do nosso Clube e da nossa secção, pois
foi o ano que contou com a maior participação de
cicloturistas (196), ultrapassando todas as expectativas.

CICLOTURISMO

A Secção de Cicloturismo

Momento alto de convívio foi a recepção no Parque,
quer por parte do presidente e companheiro, Carlos Alberto,
quer dos companheiros que estão sempre presentes em
grande número. Ficamos contentes pela contribuição
modesta que damos para as comemorações do Aniversário
do Clube.

28 AGOSTO - GINCANA

Esta foi também a que mais participantes teve, mas
o que valeu mesmo foi a alegria deles e o convívio que é
sempre salutar e que é uma virtude dos campistas. Foi
engraçado ver a alegria e a vontade de participar dos mais
novos.

3/4 SETEMBRO - ACAMPAMENTO INTER-SÓCIOS EM

AMARANTE

Mais um registo de boa disposição e camaradagem,
provando que o companheirismo ainda é o que era.

18/19 SETEMBRO - PORTO/VIGO/PORTO

Mais uma clássica da A.C.N. que decorre, mais uma
vez, com a nossa presença em grande número. Este ano foi
o Clube que mais cicloturistas inscreveu, tendo já um cariz
de prova clássica para a nossa secção.

11 OUTUBRO - ESMORIZ/FURADOURO

A maior prova interna organizada pelo companheiro
Eduardo com o apoio da nossa secção. Foi uma tarde de
alegria, onde todos se aguentaram. Esta é uma prova difícil
para quem não treina e só pegou na bicicleta para participar,
o que nos deu momentos de grandes risadas, pois alguns
quando chegaram, foi preciso ajudá-los a saírem da bicicleta.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

A E S P I A C S O I E

B F A I A C A M A R D

C A T E R A M F R D O

D L R I A R P R A I M

E T E N D A I E N O T

F S L T E V S M A B U

G I A U F A M E B A F

H A D N E N O S A N I

I C O R D A U A L C A

J D A F I T O L D O L

ENCONTRAR  5  PALAVRAS  NA  HORIZONTAL  E
5  PALAVRAS  NA  VERTICAL  UTILIZADAS  NO

CAMPISMO
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O
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COMPLETE OS SEGUINTES PROVÉRBIOS

  1 – Sapato branco em Janeiro,...
  2 – Um rico avarento,...
  3 – No dia de S. Martinho,...
  4 – Tão ladrão é o que vai à horta,...
  5 – Entrudo borralheiro,...
  6 – Defeitos do meu amigo,...
  7 – Não há luar como o de Janeiro,...
  8 – Quem não se ri ao mês,...
  9 – Filho sem dor,...
10 – Não há guerra de mais aparato,...

AUTOCARAVANA
Esmoriz

FIAT DUCATO "SKY" de 1997.
Lotª p/ 5 pessoas. Área 5,60x2,25.

Bom estado. C/ muitos extras.
Contactar: Ilidio Carracena.

Tel. 227536280 (exp.)

VENDE-SE

(ver respostas página 32)

ROULOTTE
Esmoriz

Preço a combinar.
C/ avançado + Kit + cozinha +
parte do recheio. Instª N 101.

Contactar: A. Vilela.
Tm 934581754.

Armindo Vilela
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SECÇÃO DE PEDESTRIANISMO

Preparamo-nos para mais uma época pedestrianista com início a
10 de Abril próximo.

A data que parece estar ainda distante aproxima-se a passos largos
e não dá chance a descuidos sobre os preparativos que desenvolvemos
a ponto de que nada falte no primeiro dia.

Tudo se conjuga, pois, e nesse sentido trabalhamos para que os
propósitos de tornar realidade o início das nossas caminhadas não
sejam traídos por qualquer contratempo menos esperado.

Queremos, neste contexto, passar à segunda página do "reinado
da nossa história", quando o encerramento da primeira está ainda bem
presente na memória de todos quantos tiveram oportunidade de nela
participar.

PEDESTRIANISMO

É sobre esse aspecto que a
oportunidade nos move recordar
como que a aguçar o entusiasmo em
tempo de interregno, mas a pensar
na nova época, que esperamos no
mínimo, tão notável quanto a
anterior.

Ao que julgamos saber, foi a
primeira vez que a festa de
encerramento de uma secção do
Clube de Campismo do Porto
protagonizou tão enriquecido
programa  em  ambiente  de
confraternização e entusiasmo, numa
envolvente de diversão, também
partilhada pelo senhor presidente
da Federação de Campismo e
Montanhismo de Portugal, dr. juiz
Fernando Cipriano, que muito nos
honrou com a sua participação.

Todavia, não esquecemos e
lamentamos que uma parte da
"famil ia  pedestr ianis ta"  não
tivesse participado em tão alto
acontecimento festivo, por razões
de vária ordem e, uma delas,
condicionada ao factor alojamento,
sendo que, o programa abrangeu o

Ultimavam-se os preparativos para o jantar

Uma panorâmica do grupo junto às pedras parideiras
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fim-de-semana, com pernoita no complexo residencial, cuja capacidade,
limitada a pouco mais de duas dezenas de quartos, foi por nós reservada e
integralmente lotada.

Mas passemos ao desenvolvimento:
Vencido o percurso Esmoriz / Arouca em autocarro na tarde de 3 de

Outubro, ditava o programa que à chegada à residencial S. Pedro, ali nos
inteirássemos da distribuição dos alojamentos, após o que se seguiu uma
livre visita à cidade.

Entretanto, com o anoitecer chegou a hora de jantar e com ela uma
distribuição de lembranças, seguida de um amistoso convívio dançante,
com intercalares de participação humorística, à boa maneira e jeito de cada
um.

O tempo passou rapidamente e a meia-noite marcou o "recolher"
quase obrigatório, como que a sugestionar o necessário descanso com vista
à caminhada na manhã do dia seguinte na vizinha Serra da Freita.

A partir daqui aguardava-nos o ponto alto das comemorações, iniciado
com um soberbo serviço de entradas, servido nos jardins da residencial.
Seguiram-se as intervenções do coordenador da secção de Pedestrianismo,
do senhor presidente do C.C.P. e do senhor presidente da F.C.M.P., com
troca de lembranças alusivas ao acto. Na sequência destas intervenções foi
agraciado com reconhecido mérito o companheiro Narciso, estimado
veterano e pontual colaborador da secção.

Finalmente o tão esperado
almoço, em natural convívio e salutar
companheirismo.

Concluímos, de mãos dadas,
em coro de despedida num até breve.

E porque esse breve não tarda
a chegar, com a nova temporada, se
o companheiro/a ainda não faz parte
da nossa "família pedestrianista",
tome nota:

- HÁ MOMENTOS EM QUE
SOMOS CHAMADOS A PENSAR;

- MOMENTOS HÁ EM QUE
TEMOS QUE REFLECTIR;

- ALTURA CHEGA EM QUE
SOMOS OBRIGADOS A MUDAR, E...

VOCÊ VAI TER MESMO QUE
DECIDIR!...

Assim,
Perante um incomodativo

"martelar consciencioso" da "virose"
pachorrisse/comodismo, conhecida
amiga e aliada da bem estruturada
comunidade, ferrugem/pneumáticos,...
recomendamos severo combate ao
invulgar poder de destruição
daqueles vírus!...

Não inventamos nada!... Mas
receitamos terapêutica adequada:

CAMINHAR... CONVIVENDO
CONVERSANDO, OPINANDO EM

SALUTAR COMPANHEIRISMO

Seja mais um/uma, casal ou
individual a juntar-se a nós. Consulte
o nosso calendário de actividades
para 2005 e contacte-nos através
dos telefones: 222011507, 2220879
60 (sede do C.C.P.) ou 256752709
(recepção do Parque de Campismo
de Esmoriz).

Se preferir, contacte directamente
o coordenador da secção de
Pedestrianismo pelo telemóvel:
934257545.

VENHA ATÉ NÓS!
AGRADECEMOS E SAUDAMOS A

SUA PARTICIPAÇÃO!

Um momento do convívio dançante

Em plena serra da Freita, o regresso com destino a Arouca Victor Gomes

SECÇÃO DE PEDESTRIANISMO
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ACTIVIDADES ESMORIZ

Sendo o natal a festa mais
apreciada pelas crianças, não
podia o C.C.P. deixar passar a

época natalícia sem a festejar com os
seus funcionários e respectivos filhos,
tal como tem acontecido em anos
anteriores.

Assim, no dia 18 de Dezembro,
realizou-se na sala de lazer do Parque
de Esmoriz, uma pequena festa
onde foi  exibido um fi lme e
distribuído  brinquedos aos filhos
dos funcionários.

O pres iden te  do  Clube ,
companheiro  Car los  Alber to ,
aproveitou a ocasião para dirigir
algumas palavras aos presentes,
chamando à atenção de todos para o
esforço desenvolvido pelo Clube na
sua recuperação económica, na forma
como os membros que compõem os
corpos gerentes se têm aplicado
para o engrandecimento do Clube,
afirmando que os seus funcionários
também o devem fazer, ao mesmo
tempo que os informava dos aumentos
dos vencimentos para o ano de 2005.

Para a festa acabar em beleza,
foi servido um lanche com muita
música e alegria à mistura, com os
mais velhos a fazerem um gostinho ao
pé e à garganta, dançando e cantando
temas conhecidos de todos nós.

NATAL DO CLUBE DE CAMPISMO DO PORTO

Armindo Vilela
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ACAMPAMENTOS

ACAMPAMENTOS DESPORTIVOS

8.º  GRANDE  ACAMPAMENTO

 INFANTIL DO C.C.P.

CRIANÇAS DOS 8 AOS 12 ANOS

16 E 17 JULHO 2005
TERRENOS ANEXOS AO

PARQUE DE CAMPISMO DE ESMORIZ

(OFERTA DE LANCHE E JANTAR DO DIA 16 E

PEQUENO-ALMOÇO E ALMOÇO DO DIA 17)
ORGANIZAÇÃO: C.C.P.

APOIO: F.C.M.P.

ACAMPAMENTO

REGIONAL  NORTE

26 A 29 MAIO 2005

PARQUE DE CAMPISMO DO

PENEDO DA RAINHA - AMARANTE

ORGANIZAÇÃO:

CLUBE DE CAMPISMO DO PORTO

CONS. REGIONAL NORTE DA F.C.M.P.

ACAMPAMENTO

INTER-SÓCIOS

CLUBE DE CAMPISMO DO PORTO

2 A 4 SETEMBRO 2005

PARQUE DE CAMPISMO

QUINTA DO REBENTÃO - CHAVES

ORGANIZAÇÃO: C.C. PORTO

COLABORAÇÃO: C.C.C. CHAVES
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PARQUEPARQUEPARQUEPARQUEPARQUE 
DEDEDEDEDE 

CAMPISMOCAMPISMOCAMPISMOCAMPISMOCAMPISMO

PENEDOPENEDOPENEDOPENEDOPENEDO
DADADADADA

RAINHARAINHARAINHARAINHARAINHA

amaranteamaranteamaranteamaranteamarante

... Se gosta... Se gosta... Se gosta... Se gosta... Se gosta

da Natureza,da Natureza,da Natureza,da Natureza,da Natureza,

...............

procure-a,procure-a,procure-a,procure-a,procure-a,
perto de si!perto de si!perto de si!perto de si!perto de si!

TTTTTelefone: 255 437 630elefone: 255 437 630elefone: 255 437 630elefone: 255 437 630elefone: 255 437 630
Fax: 255 437 353Fax: 255 437 353Fax: 255 437 353Fax: 255 437 353Fax: 255 437 353
ccporto@sapo.ptccporto@sapo.ptccporto@sapo.ptccporto@sapo.ptccporto@sapo.pt

http://www.ccporto.pthttp://www.ccporto.pthttp://www.ccporto.pthttp://www.ccporto.pthttp://www.ccporto.pt
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CORREIO DOS LEITORES

CAMPISMO E CAÇA

RAZÃO E INSTINTO

Numa fase adiantada da vida - e eu já rondo os 80 - começamos a pensar
em factos passados e a tentar descobrir razões porque agimos ou
decidimos de uma tal maneira e não de outra, a querer saber quais as

nossas paixões e, ou, gostos acendrados de uma vida inteira. E não preciso
pensar muito para descobrir que, em termos de desporto praticado e para além
de meros entusiasmos de momento com o teatro, o cinema, a fotografia, a
leitura, a música e a cerâmica, as minhas duas grandes paixões foram mesmo
a caça e o campismo. Porquê? Que terão estas duas modalidades de comum para
se tornarem paixão de uma vida?

Na caça, eu que nunca gostei de fazer mal a nada ou a ninguém, andava
sobe e desce montes e vales de arma aperrada e com o meu entranhável amigo
Pirro, o meu perdigueiro, a aperrear coelhos e perdizes!... E a razão implicava!...
Como era possível que eu, que até dava pulos para o lado para não pisar um
carreiro de formigas ou até me imobilizava, feito estátua, para não ter que
sacudir as vespas e besouros que acicatados por uma presença estranha, me
zunzunavam à volta da cabeça? Como era possível que tivesse coragem de
andar aos tiros aos animaizinhos que nenhum mal me faziam?...

É certo que, excluído um ocasional "tiro e queda" espectacular e de
encher o peito de satisfação e de orgulho, o mais das vezes era só "fogo de vista"
porque sempre fui mau atirador, um "marteleiro" em gíria venatória, o que, em
boa verdade até me não chateavam os falhanços. Na caça, sim, o que mais me
encantava, para além, claro, do maravilhoso espectáculo que é um cão a farejar
e a bater um terreno, a buscar, a pôr todo o seu sentido e energia na tarefa, para
a qual, com o nosso "Busca! Busca!", o animávamos constantemente!... Era,
sem dúvida, o entendimento entre homem e cão para conduzir até ao acto final
da "marração" da presa, o mais empolgante de tudo o que a actividade venatória
proporciona!... Mas o encantamento maior era a marcha!... A marcha árdua,
dura, desde o romper do Sol-nado ao Sol-pôr!... O sobe e desce de montados e
planuras, a descoberta de novos horizontes, o perpassar "de coisas e loisas" que
nos ligavam à Natureza envolvente, fazendo-nos, muitíssimas vezes, esquecer
o que andámos a fazer!... O apelo da Natureza calcorreada, o deslumbramento
duma paisagem que se descobre, logo além de dobrada uma encosta, o ah! de
uma respiração presa ao passar o alto do monte e descobrir o outro mundo que
fica em frente!... Este apelo... era muito mais apelativo que o da caça. E, quantas
vezes a caçar me esquecia da "Busca!" para só me maravilhar com um rico
espaço para montar uma tenda ou com uma senda frutuosa para logo de
manhãzinha a percorrer!... Sem brigas entre a razão e o instinto!... E em vez de
dar tiros, tirava fotografias!... E gozavam os companheiros com um caçador de
máquina fotográfica ao colo!

Parece-me que o que atrás digo, é demais convincente para estabelecer
uma boa ligação entre a caça e o campismo, para justificar a minha paixão pelas
duas modalidades desportivas! Mas...

Mas... Não é assim tão claro que o prazer de caminhar para os "altos dos
montes que lá acima se avistam" com um saco às costas e os vícios da caça, tenha
assim tanto a ver com uma cultura urbanista que apela às fugas da cidade para
ir de encontro à Natureza. Porque campismo e caça é isso mesmo, não tenham
dúvidas! Mas será só isso?

Como todos aqueles que procuram num bom livro o lenitivo para as suas
ansiedades, também eu tenho o meu livro de cabeceira. Livro que hoje leio de J. Medon

trás para a frente e, amanhã, de frente
para trás, que salteio, folheando, ao
sabor da intensidade da minha
curiosidade ou do meu desespero ou
da busca de alimento para a alma, que
só um Homem que pensa em tantas
coisas que eu igualmente penso como
certas, me pode ajudar na luta contra o
desespero da alma!... O Homem é
Miguel Torga e o livro é o "Diário"!
Companheiro de insónias e bálsamo
para as congeminações introspectivas
mais aflitivas (como não, num país
à beira da amargura?) aí vou
encontrando remédio para os meus
anseios.

No "DIÁRIO"  (página 1199),
diz-nos o caçador compulsivo, viajante
irrequieto e alma desassossegada que
era Miguel Torga, médico, poeta e
escritor que um dia de caça era:

"Oliveira do Hospital, 15 de
Outubro de 1970 - Um dia de festa
dos instintos, meus e do cão, só
perturbado de vez em quando pela
razão abelhuda, a meter o nariz
onde não era chamada. Fazia-lhe
ferro aquela harmonia perfeita
entre o homem e o animal, ambos
esforçadamente empenhados em
localizar, perseguir e abater presas
que nenhuma necessidade vital de
um e outro exigia. E como tal paradoxo
estava fora da sua compreensão,
enfastiava-se e voltava costas. Mas
daí a pouco aí estava ela de novo a
espreitar, cada vez mais intrigada.
Que indomáveis forças agressivas
persistiam no íntimo de qualquer
modelada mansidão? Entretanto, o
perdigueiro farejava, o caçador
disparava, e a caça ia caindo, com a
alegria de ambos. A alegria de dois
infelizes bichos domesticados, que,
libertos momentaneamente da pele
de domesticação, regressavam ao
mundo primário dos actos reflexos,
das fintas e do sangue vertido sem
remorsos."

Não! No campismo não há briga
entre a razão e o instinto! E, se no
campismo a "razão abelhuda" se
intromete, não é para nos dizer que
regressamos ao tempo das cavernas,
embora, às vezes, o pareça!
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CORREIO DOS LEITORES

OS SENTIMENTOS
Já sentiste o que é o Amor?

E, também, a Amizade?

Já sentiste o que é a Dor?

E, também, o que é Saudade?

De todos os sentimentos,

O que para ti é mais forte?

Para mim a Amizade

É o que tem mais valor.

A seguir vem a Saudade

Manuela Vasconcelos

O GRITO
O grito daquela noite

Tanto medo me meteu

Era de alguém que nascia

Ou por alguém que morreu

Pus o ouvido à escuta

Mas o grito persistia

Era alguém que estava em luta

Ou de alguém que desistia

E lá pela madrugada

O grito ficou mais forte

E então eu percebi

Que era de alguém que não vi

Revoltada contra a sorte

Esse grito que era forte

Aos poucos tornou-se enorme

Eram bocas que gritavam

Sentindo a dor da fome

E vi os braços no ar

Todos de punhos iguais

As bocas todas abertas

Gritando isto é demais.

Manuela Vasconcelos

CONTO INFANTIL

O SONHO
Vem deitar-te Joaninha, chamava a mãe lá de dentro da sala, onde estava a adormecer o filho mais novo,

um bébé ainda de colo.

Joana à janela do seu quarto tão distraída nos seus pensamentos que nem ouvia o chamamento da mãe.

A mãe voltou a chamar, em voz alta.

Joana deu um salto e respondeu: - já vou mãe, e meteu-se na cama.

De manhã, quando acordou, perguntou à mãe como é que se escrevia para o céu, a mãe respondeu que para

o céu não podia escrever.

Joana não gostou da resposta.

Muitos meninos da escola disseram que já tinham para lá escrito, se calhar eles eram mentirosos.

Se o céu é tão alto, como pode o carteiro ir lá pôr as cartas? Isto trazia a menina muito inquieta.

A mãe foi chamada à escola. A professora notava algum desinteresse nos estudos por parte da Joana, a mãe

contou a pergunta que a filha lhe tinha feito dias atrás.

Ambas ficaram preocupadas.

Joana não saía da janela, sempre a olhar para o céu.

Um dia a mãe ouviu a menina a falar baixinho, não percebendo o que ela dizia, perguntou com quem é que

estava a falar.

Joana respondeu-lhe que não estava a falar com ninguém, mas sim com o seu pensamento.

A mãe não ligou grande importância, mas começou a notar diferenças no comportamento da filha.

Estudava menos, não brincava com o irmão, comia mal, e que falava muitas vezes sozinha.

O pai imigrante em França raras vezes vinha à terra, mas quando soube o que se estava a passar com a filha

resolveu regressar.

Joana ao saber disso mudou completamente, só perguntava quando é que o pai chegava.

Na véspera da chegada do pai, Joana disse à mãe:

- Não me deste a direcção do céu, mas eu mandei um recado, por aquele anjo que todas as noites me vinha

falar à janela. Foi ele que trouxe o pai.

- Vês como se nós quisermos os recados chegam lá? E correndo para a janela a menina gritou.

Obrigada Anjo!
Manuela Vasconcelos

Que é outra forma de dar

O Amor fica para o fim

Porque no meu parecer

Sendo um sentimento nobre

Muita gente faz sofrer

E agora para terminar

Torno a lembrar a Amizade

Que é o que liga melhor

Com o sentimento Saudade.
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Uma  das formas de proteger o
seu computador é investir num
software que proteja a sua máquina
contra crashs. Existem muitos utilitários
no mercado que lhe permitem manter
saudável o seu PC a um nível elevado,
tais como o Norton SystemWorks e o
MMcEfee, mas nem estes podem
conseguir fazer mais do que o
companheiro, pois não podem impedir
os crashs, porque muitos deles são
causados pelo hardware.

Muitos destes crashs são
causados pelas próprias memórias que
se encontram avariadas ou então por
drives de dispositivos muitas vezes
acusados pela Microsoft de pesarem
nos sistemas.

O Windows xp é muito mais
estável do que a família dos Windows
9x, mas ainda não está imune aos
crashs.

Uma boa maneira de minimizar
crashar o seu Pc, é fazer com frequência
(uma vez por mês ) a desfragmentação
do disco ou esvaziar a memória  buffer.
Pode ainda investir num software de
protecção contra crashs. Mas,
ainda, a melhor arma são os seus
conhecimentos.

Para testar a memória do seu PC
vá até ao site www.memtest86.com/
#download1 e descarregue o ficheiro
"Precompiled memtest68 v 3.1ª" caso
o queira correr de uma disquete, ou o
"memtest68 v3.1ª ISO Image" se
pretender usar um CD, descomprima
com o winzip ou outro programa de
extracção.

 Insira uma disquete em branco
se for essa a sua escolha, abra a pasta
memt86 e clique duas vezes em cima
de install.bat., introduza a letra da
drive (geralmente é a “a”).  Se optar
pelo CD terá de usar um programa de
gravação como o “NERO” ou idêntico
e transferir a imagem ISO para o disco.

Feita a gravação (no CD ou
disquete) reinicie o computador com
o CD ou disquete na respectiva drive.

O Memtest começa logo a testar
o sistema. Deixe o programa correr até
ao fim. Se o relatório der erros, tente
reencaixar ou substituir os módulos
de RAM.

ACAMPARINFOR

CLUBE DE CAMPISMO DO PORTO
E-MAILS

A partir deste momento o companheiro poderá dirigir o seu e-mail
para a secção respectiva, ou ainda dirigir o mesmo para o Presidente ou
qualquer membro da Direcção. Eis os seu endereços:

presidente@ccporto.pt
PRESIDENTE DO CLUBE
CARLOS ALBERTO

dir.a_alvaro@ccporto.pt
VICE-PRESIDENTE DA ÁREA DA TESOURARIA E FINANÇAS
AUGUSTO ALVARO

dir.joseazevedo@ccporto.pt
VICE-PRESIDENTE DA ÁREA DA CULTURA E RECREIO
JOSÉ AZEVEDO

dir.jsilva@ccporto.pt
VICE-PRESIDENTE DA ÁREA DE TERRENOS, PARQUES E ABRIGOS
JOÃO SILVA

dir.jmsilva@ccporto.pt
VICE-PRESIDENTE DA ÁREA DE TERRENOS, PARQUES E ABRIGOS
JOSÉ SILVA

dir.joliveira@ccporto.pt
VICE-PRESIDENTE DA ÁREA DO DESPORTO
JOSÉ OLIVEIRA

dir.fguimaraes@ccporto.pt
VICE-PRESIDENTE DA ÁREA ADMINISTRATIVA E CONTABILIDADE
FRANCISCO GUIMARÃES

pres.mag@ccporto.pt
PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
LUCAS DOS SANTOS

pres.cfiscal@ccporto.pt
PRESIDENTE DO CONSELHO FISCAL
AUGUSTO RUI BASTOS

ccp@ccporto.pt
SEDE DO C.C.P.

revistaacampar@ccporto.pt
REVISTA ACAMPAR

montanha@ccporto.pt
SECÇÃO DE MONTANHA

pamarante@ccporto.pt
PARQUE DO PENEDO DA RAINHA

pesmoriz@ccporto.pt
PARQUE DE ESMORIZ

pmondimbasto@ccporto.pt
PARQUE DE MONDIM DE BASTO

ccporto@sapo.pt
ccporto@mail.telepac.pt
GERAL

CRASHS E  MAIS CRASHS
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José Azevedo
joaz@sapo.pt

ALGUMAS MENSAGENS DE ERRO
Que podem ocorrer no sistema operativo:
Erro Stop
Este é um dos erros mais comuns no Windows xp/

2000/NT. As causas podem ser as mais variadas tais como:
O sistema operativo teve de parar, novo hardware,

drivers com problemas, erros de acesso à memória, ou
ainda, vírus, podem ser as causas mais prováveis.

Erro Kernel32.dll
O Kernel32.dll é o ficheiro que trata a maior parte

das tarefas do Windows.
Os erros podem ser causados por má memória

definições de vídeo, ficheiros danificados. A Bios com
definições incorrectas ou problemas de overdocking.

Invalid page fault
Esta mensagem não aparece no Windows xp,

normalmente aparece no ME ou no 9x e é causado por má
gestão da memória.

Erros de excepção fatal
Estes são outros dos erros que aparecem muito no

Windows 9x ou ME e o seu problema é quando o
processador não consegue processar uma determinada
operação. Estes erros não estão associados ao Windows
uma vez que ocorrem mais ao nível do processador.

Erros de protecção do Windows
Ocorrem quando se inicia um dispositivo ou quando

se carrega ou descarrega um driver.

Estas anomalias são mais frequentes no arranque e
no fecho do sistema. E são causadas na sua maior parte por
ficheiros corruptos ou drivers defeituosos.

ANTI-SPYWARE E ANTIVÍRUS GRATUITOS

ACAMPARINFOR

Vertical

2B ATRELADO

5B CARAVANA

6A CAMPISMO

7F MESA

9F BANCO

Horizontal

A1 ESPIA

B5 CAMA

E1 TENDA

I1 CORDA

J5 TOLDO

Resposta ao

"Encontrar 5

palavras na

horizontal e

5 palavras na

vertical

 utilizadas

no Campismo"

 1 – ...é sinal de pouco dinheiro

 2 – ...não tem amigo nem parente

 3 – ...vai à adega e prova o vinho

 4 – ...como o que fica à porta

  5 – ...Páscoa soalheira

 6 – ...lamento mas não maldigo

 7 – ...nem amor como o primeiro

 8 – ..ou é tolo, ou quem o fez

 9 – ...mãe sem amor

10 – ...do que muitas mãos no mesmo prato

Resposta

aos

Provérbios

(resto

das

frases)

HUMOR EM TROCADILHOS

Nos anos 50, como funcionário de uma companhia de

Seguros de Luanda, dactilografei uma apólice, cuja morada do

segurado e local de cobrança designava como referência um

estabelecimento "junto ao cajueiro" - árvore muito conhecida pelo

seu grande porte - num bairro indígena da periferia.

Ao ser conferido o meu trabalho, reparei na inquietante

postura do chefe que me olhava com um sorriso desprendido,

pouco habitual na sua conduta de lugar.

E, de facto, o caso não era para menos: ao dactilografar

CAJUEIRO, troquei o "J" por um "G"!...

PR'A GRANDE ASPIRAÇÃO, AVIÃO NO CHÃO FOI SOLUÇÃO

Para satisfazer a aspiração de um amigo meu de certa idade,

que dizia nunca ter andado de avião, convidei-o a fazer o "baptismo"

num avião que eu próprio pilotava.

Já no aeroporto, durante o trajecto de rolagem do hangar ao

estacionamento para formalidades de despacho, notei a sua natural

curiosidade olhando o cokpit e algo de estranho numa contagem

que me passou despercebida.

De regresso após o despacho, encontrei o meu amigo fora do

avião, contrariando as instruções que lhe havia dado, e nem deixou

que eu o interpelasse:

- Victor!... Desabafou ele colocando a mão no meu ombro, e

continuou: - Gostei muito deste bocadinho, mas desisto do resto! É

que... duvido que sejas capaz de controlar ao mesmo tempo aqueles

18 ponteiros que estão ali dentro!
Victor GomesArmindo Vilela

Não é todos os dias que encontramos software
gratuito  e logo fornecido pela Microsoft.

Embora em versão”BETA”, o companheiro
encontrá-lo-á em www.microsoft.com.

Esta aplicação, gratuita, disponibilizada pela
Microsoft, é permanentemente actualizada. Esta inciativa
da empresa de Mr.Gates não será de todo inédita porquanto
já tinham anunciado a intenção de vender aplicações de
segurança  depois de terem adquirido as empresas de
antivírus “Giant Software” e “ GeCAD Software.
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